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"Commercio de São Paulo" 
Nada temos quo additar, quan-

to ao programina desta folha na 

lua nova phaaerecentemente en-

cetado, ao qttf%fcou expendido 

na nossa edição do 17 do cor-

rente. 

Ao contrario, mantendo a nos-

sa affirmação de indcpendencia 

na apreciação dns graves ques-

tões políticas e econoinicai da 

nossa patria c deste Estado, e 

reiterando quanto dissomos so-

bre o nosso proilosito solicito de 

nos constituirmos um orgam de 

informnções—seguras, interessan-

tes, numerosas e, quanto possí-

vel, cncycíopcdicas,—temos lioje 

o prazer do coinmunicar aos nos-

sos leitores que começamos des-

de jA a execuçilo do nosso pla-

no do reformas o melhoramen-

tos. 

Aos recursos Intellectuaes de 

quo já dispunha a redacção do 

Commercio, tomos conseguido 

reunir outros elementos de su-

bido valor. Poderemos rcalisar, 

assim, o nosso ardente ideal de 

dotarmos esta bella o populosa 

cidade de um jornal revestido 

de feição moderna e orientado 

por indefectível intuito de pro-

gresso, uma folha, ein summa, 

d igm a todos os respeitos da 

culta sociedado paulistana o da 

grandeza do nosso Estado. 

A' parte rolativa ás noticias e 

informações, quer sobre factos 

4c interesso geral, quer sobre as 

occorrencias locaes, havemos de 

dar o maior desenvolvimento. 

Teremos correspondências das 

localidades do interior do Esta-

do, cartas do Rio o desenvolvido 

serviço telegraphico. 

A secção commçrolal e indus-

trial, ns notas diarias sdtire o 

cambio, os fundos pi.bíicos o o 

movimento da bolsa, a exporta-

ção o o preço do café—merece-

rão nosso constante cuidado. 

Sem vcllcidadcs de ser um or-

gam litterario, ou scientifico, to-

davia, não levamos o respeito 

humano, na época materialisada 

cm que^hremos, ao ponto de ter* 

mos pojç de dar inserção nas 

-columnas desta folha, a produe» 

ções litterarias o a escriptos de 

interesse scientifico. 

Ainda inais. Inauguraremos 

brevemente uma secção dcBtina-

da a proporcionar leitura apro-

priada ao fce'!o sexo. Teremos 

para este fim o concurso de col-

laboradoreB idoncos o distinetas 

collaboradoras. 

Compenetrados do firmo pro-

posito de servir aos interesses 

do publico cm g'ral, esperamos 

do seu espirito do justiça que 

compensará os esforços desta 

redacção o os sacrifícios desta 

empresa, com o seu apoio c a 

sua sympathia. 

Ferá esto um prêmio muito sa-

tisfactorio aos ingentes Inbores 

d'O Commercio de São Paulo. 

Dr. Wenceslau de Queiroz 
Accedendo a convite do direclor des-

ta folha, está desde hontem fazendo 
parle da redacção o dr. fcWencesIau 
de yuelroz. 

Devem comprehender os nossos lei-
tores a satisfacção que temos, e que el-
les certamente compartilharão, em po-
der contar nesta casa com o concurso 
valloslsslmo do exímio lltterato e fes-
tejado jornalista. 

O presldenie da Associação Benefi-
cente (In Soccorros Mútuos homenagem 
ao Almirante Saldanha da Cama, no 
lllo, ofliclou a todos os presidentes das 
sociedades colrmis a respeito da tras-
ladado dos restos mortaes dos almi-
rantes Barroso e Saldanha da r.ama. 

Nesse offlcio diz o mesmo presidente 
que, cumprindo quo todas as classes 
soclaes auxiliem a Armada Nacional 
no seu patrlotlco empenho, propíie para 
esse fim a organísaçlto de uma [grande 
comnilsslo das soclédades beneficentes, 
devendo os presidente destas fazer, 
ex-ufUcm, parle da dita commlssão. 

SANTOS, 87 

Entradas do dia, II.920 saccas. 
Desde 1° do me/. 1117.271 saccas. 
Desde 1" de Julho, 7.100.202 

cas. 
Stock, 840.889 saccas. 
Media, 5.0SI. 
Km iuoi: 
Entradas nesta data, 10.021 

cas. 
Desde Io do mez, 155.254. 
Entradas, desde o dia d» Julho, 

6.150.020 saccas. 
Stock, 068.519. 
Vendas, — 
Base, — 

Sabidas: ~~ 
l'ara a Europa, 63.057 saccas. 
Para os EstAdos-Uiiidos, 01.2G3. 
Para Uucnos-AIres, 0.783. 
Para Montevldéo. — 
Por cabotagem, 01. 
Café baldeado: 
Na Paulista, 0.031 saccas, 
S. Paulo, 550 saccas. 
No Campo Limpo, — 
NoUraz. 335 
No Pary, 1B4Í. 
Total, 8.511 saccas. 

Café despachado (saccas), 4.131. 
Café embarcado (saccas). 5.8TJ. 
—Em egualdata de 1001: 
Despacharam-se, 7.034. 
Embarcaram-se, 11.743. 

(Commercial Teleyrain UurtaurJ 

SANTOS, 27 (is 11.85 in.). 
Mercado, estável. 
Base, 48000. 
Cambio, to 1)8. 

SANTOS, 27- <l~ 
calmo. 

Base, 4$000. 

SANTOS, 87—Mercado, calmo. 
Base, 4|000. 
Papel particular, 10 7i32. 
Entradas, .1.920 saccas. 
Sahldas, 7.145 saccas, nos vapores 

Enstcrn-Prince, para Xova-York, e 
Thoinley para Europa. 

Stock, 840.839 saccas. 

M o v i m e n t o «Io eu f ó n a 
S o r o c n b u n a 

da t.) Mercado, 

Descarregadas em S. Paulo 
Descarregadas em e. Cha-

ves 
Baldeadas em Sao Paulo, 

para S. P. R 
Baldeadas em Jundlahy, 

para S. P. 11 

72 saccas 

407 • 

155 • 

Total 724 • 

tXISTtXCIA DE CAFtí KM 20 OB MAIO 

Secçao torocatana 

Café cm carros 4.023 saccas 
Cale em armazéns 409 5.122 

íteçllo Ytuana 
Café cm carros... 115 saccas 
Café em armazéns. • ( , . . . ooo I.OSI 

.Merendo d o I t l » 

mo. 27 
Eutradas, 3.üi9sac,cas. 
Embarcudas, 25TO1 «accas. 
Mercado, estável. 

(Comnumial Telijraia Buriti» t) 
Merendo, estável. 
Cambio, 1G li l . 
Café, typo 7, 4J700. 
Entradas por cabotagím c barra 

dentro, .280. 
Pauta semanal, café bom, 410 réis. 
Me r t i n do s tóxtranjioiru • 

NOVA-VORK 

(Commercial Tettgram Btireauci 

, O mercado fechou liontem estável, 
com alta de 5 a 10 pontos. 

Opções: Julho, 0,50; setembro, 0,70; 
dezembro, 0,95 ; março, 7,03. 

O disponível. Inalterado. 
Café uo lllo, typo 7, cotado a 7 7|8; 

tyno 8. a 7 5|8. 
Vendas. 

Devera chegar no dia 31 de Jqlbo ao 
Rio o paquete Arugon, pertencente 4 
The Boyal Malt Sieam 1'acket Com-
pauy. Será o maior paquete da carrei-
ra do Brasil. 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu hontem 

f-lavel, a 43 francos e 3|4, com alia 
de 1(4; Hamburgo, estável, a 30 pten-
nige, com alta de l|4, Londres, apathi-
co, a 35 shillings e 3 d.. Inalterados. 
Nova York, estável, com alta de 5 a 
10 pontos. 

Ao meio dia, o mercado do llavre 
esteve calmo, Inalterado ; Hamburgo, 
estarei, com alta de 1|4 de pfennlg. 

A passagem foi de 8.512 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 3.62O 

(tecas, e no Rio, 3.919. 
O mercado da Santos esteve hontem 

almo, sendo oi uegoelos reallsados na 
base de 490%. 

Vendas declarada*, 8.000 saccas. 
Pauta da semana, café bom, 450 réis. 

WNDUHT. 27 

rora» recebida* hoje, durante o 
da tepaahla ran-

l í ' » . JW to M*âr , 5.ÍS3 sncca* de 
«aft, moto 4.942 

• 7»! 

50.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta dc 5 a 10 pontos. 

HAVRE 
(Commercial Ttlegram flursaiie) 

0 mercado fechou houtein calmo, 
com baixa parcial de I|1 a l|i. 

Opções: julho, 43t|2; setembro, 41; 
dezembro, 44 l|2; março, 45 ![4. 

Vendas, 12.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de 1)4. 
Cotações : julho, 43 3|4 ; setembro, 

44 l|i.* 
(Ao melo dlaj—Mercado, calmo, Inal-

terados. 

HAMBURQO 
(CamnurcM Telegram Durem t) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com baixa da l|4 a 1|3. 

0pç(5es: julho, 35 3|i; setembro, 36 
1(4; dezembro, 30 3|i; março, 37. 

Vendas, 15.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alia de l|4. 
Cotações: julho, 36; setembro, 30 i|2. 
(A's 2 horas da L)—Mercado, estável, 

com alta dc l|l. 

LONDRES 
(Commercial Telcqram nnrenue) 

O mercado abriu honteni estável, 
com baixa de 3 d. 

Opções : julho, 31|3; setembro, 33|0; 
dezembro, 30|3; março, 30|0. 

Vendas, 5.000 saccas. 
Hoie, o mercado abriu apathico, inal-

terados'. 
Cotações : julho, 33|3; setembro, 

35l». 
FECHAMKVTO 

MEZES 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

Hoje 

35 3|4 
:m l|t 
30 3)4 
37 

Ant 

30 
38 l i l 
37 
37 1|2 

Hoje 

3513 
35|9 
3C.|3 
30(0 

Ant. 

35|6 
30| 
30|*i 
37, 

O CAMBIO 
(>• «. PAtTLO) * 

Os diversos estabelecimentos Iwn-a-
rioi, hontem, na abertura do mercado, 
adoplaram a tabella de 18 d., que con-
servaram por todo o dia. 

Na abertura do nosso mercado de 
cambiam, vigorava geralmente nos ban-
eo» a taxá de »• l[tí . 

A'« I I koras da manh3,.o Branha-
Bamk fkr DtuttcMnmi oferecia 

m * * 4» I* ifiS, t, 

logo em seguida, o Tlie Dritlili Bank 
of Suulh America, lambem oíTerlava a 
mesma taxa. 

A' I hora da (arde, todos os banroí 
sacavam a 10 3|32, sendo que, momen-
tos depois, o The Brilish Bank of Soutit 
America, Brasilianiirlic Bank fitr Ueuls-
land e Banco Cominercíule Italiano co-
tavam os seus saques a 10 1|8, taxa 
esta que foi mantida até & hora do fe-
chamento, que era estável. 

0 movimento dos ncgoclos roallsa-
dos durante o dia foi pequeuo. 

Os extremos foram de 16 1 [10 a 
16 1)8. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, no Banco Coinmerciale Italiano, 
tírastlianinche Bank fãr Btultchlaiul, 
c London and Biver l'lale Bank, ao 
preço de 15S500 réis. 

A' taxa de 16 1(16, que foi a oHliial 
de hontem para letras a 93 dias \ 
vista, a libra esterlina vale 111912; o 
franco, 8594; o marco, |733. 

A' Vista, 1515]10, a libra vale 1.1J059; 
o franco, 8539; o marco, 1739, a lira 
llallana, (599; cem réis fortes, $12», e 
o dollar, 38103. 

O A I i O O D A O 

Serviço especial <tO CnmiurM ii ?U 
Paulo 

Cotações cm Llverpoot de algoll i do 
Brasil, reduzidas & moela nioioa^ ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 27 d j maio de 

1605: 

Pernambuco, t003 por kllo. 

Maceió, 8055 par kilo. 
Baixa dc 3 pontos. 
Mercado, accesslvel. 

Sua excursão em S. Pau 
Opinião de s. exe. sot 
diversos assumptos i 
momentoso Interesse p 
ra o Brasil e o Japão. 

MEZES 

NOVA-YORK HAVAR 

MEZES 
Hoje AnL lioje Ant 

Julho 6.50 C..45 43 1|2 4V 
Setembro... «70 O.flO 41 41 l|i 
Dezembro .. n.95 C.00 44 1|2 f . :)|i 
Março 7.05 0.95 45 l|l 45 l|4 

Ministro americano 
O sr. Davld E. Thompson, ministro 

dos listados Unidos da America do 
Norto junto do governo brasileiro 
que aclualmente se acha cm Santos, 
é esperado amanhü nesta capital, on-
de vem, em caracter privado, visitara 
cidade; daqui, s. exc. Irá a Lantliarv, 
de onde seguirá directamentc para o 
Itlo dc Janeiro. 

E'-nos grato consignar a visita de s. 
cxc., que, além dc diplomata correctis-
simo c possuidor de um espirito cul-
to, 6Industrial de grande valor e opu-
lento capitalista. 

O sr. Nilo Pcçaniia, presidente do 
Estado do llio de Janeiro, pretendi 
•iroxlmamciito fazer uma viagem ao 
hlo da Prata, para, pessoalmente, tra-
tar da abertura de mercados á pro-
duci.ao numiueiise. 

A Commissilo Dlredora do 3o Con-
grèsso Scientifico Latino-Amerlcano re-
cHieu do ministro das Helaçõcs Exte-
riores'do Paraguay um telegrnmma, 
communicaiido qun tomar.Vi parlo no 
Congresso os srs. professores Daniel 
Anistio e dr. Moyses Bertoni, como de-
legados do governo, e o sr. Amoldo 
Wlnkclr.cd Bertuni, como delegado da 
Esco'a de Agricultura. 

0 sr. Bertoni representará lambem o 
Instituto Paraguayo. 

ApresentarAo trabalhos : o primeiro 
sobre Os /irim do rio Varai/nau ; o se-
gundo,sobre Tret noto! apparelhos para 
oiieroaiUes, Necessidade dc medidas c 
convênios para a conseroaçito dos mon-
tes edil clima na America do Sul, Dados 
preliminares sobre a geolonia do Para-
//uai/. Alguns dados sobre o mataria e. seu 
tratamento ; e o terceiro, sobre Voca-
bulário zootogico guaramj, Proteci-tlo dos 
animaes úteis ii agricultura. 

< ' o i iMo l l i p i r » ' ( ' . L i i m i t r c i t t 

Sabemos que, de regresso de sua via-
gem aos Estados do Sul, onde tem 
sido festivamente acolhido, demorará 
alguns dias nesta capital, de passagem 
para o Itio, o sr. conselheiro Lampreia, 
ministro de Portugal. 

A coloula portiigueza prepara-se pa-
ra receber condignamenté o illu.stre 
representante do seu palz. 

Deve partir, no principio do junho, 
para Bnma, o sr. d. Joio Nery, bispo 
de Pouso Alegre, em Minas. 

Sua reverendlssima Irá, por estes 
dias, visitar, em Pctropolis, monsenhor 
Júlio Touti, núncio apostólica. 

Está publicado o decreto que Incor-
pora a estrada de ferro lliheir.ío a llo-
ulto, uo Estado de Pernambuco, á se-
de (Ias estradas arrendadas á compa-
nhia Ureat Western of Brasil Baitwuij, 

Ao requerimento do Banco do Mi-
nho, de Portugal, pedindo levanta-
mento da cauç.lo depositada em ga-
rantia das operações de cambio de sua 
agencia de Campinas, foi dado o se-
guinte despacho : .Satisfaça a e\lge;i-
ria do parecer da Direciona dc Co.i-
tahilldadc. 

( n l t i i i m presos 

Anlonlo d1; Lucca, Aiselino d" tale 
liais nm oulro iudividuo, conhecido 
>e!a alcunha do O.ittin'ta morta, eita-
leleceram o seu quartel-general... dc 
'urlos uo piutiiresCi bairro de Sa ita 
[phyitenla. 

Diariamente, era destacad) dentre 
ílles um, que tiniia por ob.lgaçSo cor-
•er cautelosamente vários pontos da-
quelle dislricto, e. na volta, trazer o 
;>rodu<'to de suas expertezas ao chefe 
Ja nova quadrilha, Antonio, q le fr.i-
ernuhwnte o distribuía. 

Desde qu* começaram a apparacer 
os elTeitos dos piano; audaciosos dos 
gatunos, o dr. 3* delegado pj7. em di-
ligencia os seus auxluares, nada po-
dendo conseguir, devido a lisura com 
que trabalhavam os meliantes. 

Multiplicavam-se as queixas, c a 
polida conseguiu, ent.lo. conhecer al-
guns dos |ierig.>sos Indivíduo*, 

liontem. abordando a um roceiro, 
entilmente raptaram as suas sympa-

thlas, eousegulndo leval-o em visita á 
cidade, de carro, e, logo depois, ás 
confeitarias e, finalmente, ao Poty-
theamií. 

Aqui flrou o r.MViro fascinado com 
as gentilezas dos esp>rtalhnes, que lhe 
fizeram os m«l»res oferecimentos, en-
chend«-o de r/io/n ele. 

Depois de lerem os gatunos «onclul-
do a sua tare'a, puzeram-se ao fresco. 

S0 depois o pobre lavrador eompre-
henden que ewava simplesmente sem 
vintém: os seus amtgm o deixaram 
areado. 

1 m agente, porém, que andava á 
pista dos tres e^ertalh-Vs, prendeii-os 
hoje e levou-o* para o xadrez do posto 
poliela! de Saul* Iptivieola, onde es 
u * sewt» 

Imaginando, com razüo, quo srr] 
grato aos leitores do Commercio de S/ki 
PÍCIÍO conhecer as opiniões do sr. K 

kaslit Sugtiimura, ministro do Japl 
acredllado'junto ao nosso governo 
cm excursáo por este Estado, sobi 
vários problemas de actualidadc pai 
o Brasil, c que so relacionam com a ml 
silo dlplomatlca de s. exc., tivemos a 
Idéa de ir liontem, ás 10 horas da mo4 
uliS, cumprimentar ao honrado mlulf 
tro na llólisscric Sportsmann, ondo 
achava hospedado, e, com o devido ri 
[Cllo, solicitar daquellc alto per.soni 
gem a honra de nina interuleio coi 
pessõa desta rcdacçlo. 

Achava-se s. exc. na sala de vi»! 
daquellc hotel, e*alii nos recebeu coi 
a mais captlvante amabilidndc. Tinbi 
a seu lado o lecrctario da legaçío, »r. 
K. Ilogoutchi. 

O sr. ministro do JapUo é de estt-t 
tura regular, com algum enhuniioinií 
rosto cheio, physiouomia de expressa 
acceiituadaineutu bondosa, quasl In 
tieriie, bigodes falhos e brancos. I' 
pequeuoi. Deve audar pelos ciucoeitl 
ainios. Maneiras delicadas, gesto amá-
vel, palavra polida. 

S. cxc. fala inglcz. Trajava solire,-^ 
saca preta, bem talhada, calças dc alm 
escuro, plmntasia; gravata escura; cal-
çava botinas de peliiea Intalriças, col-
lelc preto, rclo^lo e corrente do our» 
sem berlo/ws. NU o trazia jóias. Luvas 
de pelllca, clr dc havana. liai summa 
tenuc perfelUimentc correcta. 

O sr. secretario é pouco mal) alt» 
quo o seu ministro, menos nutrido. 
L*sa pinet-nez. Bigodes castanhos ca-
lildos. ExprcssJo também Imudost 
Exprimc-sc em francez. Trajava so-
hre-casaca c calças escuras, colíeti 
branco, gravata clara, trazia luvas amá 
rellas c sapatos dc pollmento. 

Traziam ambos na iapclla uma 
sela muitícòr. 

Percebendo que os nossos lllu 
fcKiUuites cslavam^ije^rados 
saliir á rua, llmilon-sfl o redaclor 
Commercio a apresentar ao sr. minis-
tro os cumprimentos (lesta folha c os 
seus volos pela piosperidadc do Japlo. 
Dirigiu, entretanto, a s. exc. o pedido 
que lhe fazia o nosso rcdactor-chcfe e 
rogou-lhe, sc náo houves>e nis^o iucon-
vciilenle, que concedesse uma Inra 
mais opportuna para a inlerciew soli-
citada. 

O honrado ministro agradeceu com 
cffuslo os cumprimentos e declarou 
que, ás Ires horas da tir le, receberia 
o representante do Commercio de Silo 
Paulo e responderia com muito gosto 
a Iodai as perguntas que lhe fossem 
feitas. 1 

EITecllvamente, á liora designada, 
dons dos nossos rcdactores dirigiram-
se á fíótisserie, onde foram amavclmen-
te acolhidos pelo sr. ministro e seu 
seerelarlo. l'm dos nossos companhei-
ros exprime-s? correctamenle em In-
glcz, e foi nesta língua que com o sr. 
ministro do Japlto travou elle o se-
guinte dialogo : 

—Que lm[?ress5o tem lido v. rxc. 
sobre o Estado de Sáo Paula 1 

-O Estado de Silo Pau!» foi pira 
mim uma verdadoira surpresa, sob 
Iodos os pontos d l vista. Tcndo-ine 
achado na Bahia e outros Estados do 
Norte, Jíi recebi bôa imprcssüo de tudo 
quo nelles vl, mas, no Estado de 
Silo Paulo, cresceu de puito rs>á mi-
nha Impreísllo, dc tal arlo que cheguS 
a con-idcrat-o o mais adiantado de | 
todos. , 

—Acha possível que Um" lnneme;ii 
Io neste Estado a Immlgr.-v .10 japone-
za I Ot Japonezes emigram com ta-
milla I Trazem comslgo as mulhe-
res I > i 

—Eulendo que a Immlgrnçao japo-
ne/a pi c ter incremento i.e>leEstado, 
o Isso em vida do seu clima qui?mui-
to se assemelha ao nosso, e das quali-
dades do s;u solo, ondo a agricultura 
pode olfereccr vantagens aolmmi^ran 
te habituado, C » I I I O os nossos campi-
nezes, á cultura de cereaes. fruclasetc. 
Úuanto ás famílias, acredito que acom-
panhará) os chefes, pelo inenos cm 
pirle. visto como «) na Califórnia j» 
se aciiam eslabelecldot para m»is de 
cin vienli m l japoneze:. tendo IIH ter-
ço dejse num?ro emigrado, levando 
cjmslgo as mulheres I 

—Sendo o Japío uma naçáo popu-
losa, de lerritorio relativamente pe-
queno, e o Brasil, possuindo grande 
terrltorlo com populaçlo restrleta, iiHo 
lhe parece que essi situaçlo Inversa 
dos do is paizes favoreça a immigra-
ciof 

—!•" verdade que o Jap.lo orça n< r 
perto de cincoeuta milhões de habi-
tantes, o que torua o seu lerritorio 
delisamente habitado; mas ha nina 
pequem diffleuldade com que se deve 
contar, em rclaçlo ao Brasil. Entendi 
que o seu clima >'• um pouro qi.e.ile. 
soliretudo 110 Mo. te, o que se 11I0 dá 
em S. Paulo, como já disse, por ler 
clima semelhante ao nosso, de sorl? 
que, dos Estados, o de S. Paulo c 
alguns outros que tenham clima tem-
perado proporclonarlo vantagens nu 
collocaçío do immigrante japonez. Dí-
ve enlénder-se, porem, que is«« nVj 
se dará no tocante a outros Estados, 
em virtude de sua temperatura, geral-
mente elevada 

—Mas. no Japlto, o clima náo é quen-
te, exualmente I 

—O Jap.lo lem qua-l Iodos 01 cli-
mas; mas acontece mie lá a esla^jri 
ealmosa é multo curta, o que nSo si 
verifica no Brasil. 

—A que ramo de industria 011 da 
cultura poderiam os immigrautes 
plicar-se I 

—Eis aqui uma resposta diUicil de dar, 
porque tudo dependerá das circun-
stancias e do logar em que tenham de 
desenvolver.á sua aetlvídade. Entre» 
tanto, acredito que a cultura dos ct-
reaes a a ponocultura, por exempfo* 
forneceriam vasto campo de expiart-
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dustria, temol-a multo desenvolvida nc 
(|iie diz respeito aos tecidos de seda e 
algodão : inas, como o braço operário 
6 muitíssimo barato 110 nosso palz, 
creio que o llras'1 j,unais poderia com-
pelir com o nosso nesse ramo dc In-
dustria. 

—Que condições prefeririam os ja-
ponezes — o trabalho por couta pró-
pria, como proprietários dc terreno, 
ou, para começar, mediante salarlo, 
em propriedade alheia I 

—Também nesteponloachoilillleiilda-
de cm responder", mas acredito que 
dever.lo preferir desde logo trabalhar 
cm terrenos proprlos. 

—Tem tido oceaslüo de apreciar os 
typos dos Indlglnos do Brasil, dos nos-
sos caboclos t Nilo aclm semelhança 
entre elles e os homens do povo do 
Jap.lo I Existir.lo entre elles as aflinl-
dades elliuicas I 

—'.'ouço tenho visto dos sertanejos 
do Brasil, mas já o meu sojrelarlo 
teve occasiíio de dizer-me que havia 
liobulo essa semelhança, attcnti a per-
manência deste lia mais tempo 110 Bra-
sil. Disse-me elle aluda que essa Ideu-
tidade de typo é muito mais nolavel 
lios indígenas das l(e;iubllcas america-
nas da costa do Pacifico, onde os Incas 
(o México e do Perií, além disso, pro-
fessam religl.lo quast egual á antiga 
religião japoneza, e, o que i: mais 110-
tavrL empregam na sua linguagem vo-
rabinos perfellainente comprelieu-iveis 
por i|uulquer camponlo do nosso paiz. 

—Nílo se poderiam adaptar a esto 
Estado certas culturas do Japáo, priii-
cipaimcnle a do arroz c a do bicho da 
seda I 

—Acho que sim, lanto essas como 
outras, ties como a da avela, do tri-
go etc., que so cultivam no Jap.lo 
com vantagem e em ciitna semelhante 
ao deste Estado. 

—(Jnatilo a pomocultura, nlto silo ac-
cllinalaveis aqui algumas fruetas japo-
uezas I 

—Sei já que dá bem o kakl neste Es-
tado e acredito que lambem aqui sc 
poderia cultivar atamareira do Japüo. 
Aclualmente, em nosso palz, se estilo 
cultivando com enorme vautagem di-
versas espertes de arvores ftuctlferas, 
>le sementes Importadas dos Estados 
t nidoi do Norte e da Europa, arvores 
Iructlferas essas que, por certo, aqui 
iii"<iraviam egualincntc bem, como a 
uva, o peccgo, a maçl, a cereja, a 
aincix 1 e lautas outras. 1'riiclas pro-
| r inicnte japonezas poucas possuímos. 

— I que aciia que so possa exportar 
d , iira-.il para u Japão I 

—De momento, posso lembrar a ma-
deira, couros e algodUo, principal-
mente eote, que nlo cultivamos e que 
applicamos conslderavelmenle. 

—De onde o Japlo recebe aclualmente 
algod.lo para abastecer as suas fabri-
cas de tecidos t 

—Sei que imporíamos essa rnale-
ria prima prlncipaimenlo do Java e 
das Phllipiuas, quo tamliom nos for-
necem o pouco café que usaino i. 

—Nilo irá para o Jap.lo algum café bra-
sileiro directamcnte, ou por Interir.' dio 
dos Estados l uldjs do Norte / 

—N.lo creio, ou, |ielo menos, nüo me 
consta. 

—Nilo lia possibilidade de se intro-
duzir qo Japáo o uso do caté ! 

_ Seria muito ditllrll, em vista do 
uílgo liobito do nosso povo usar o 
há como a principal bebida nacional. 
—frj,' quautoa» asiueisr, laml-um ar-

tigo de imfiírHaçno üo JapSo I 
—Sim ; Importamol-o cgualmcnle do 

Java e das Philippliias, e, por serem 
aquelles paizes proxlnios do nosso e 
dispiirein do trabatliadores baratos, 
pára que o Brasil pudesse rompettr 
com clles, leria de reduzir multo o 
arlual preço dessa mercadoria. 

—o ch i que nós bebemos será legiti-
mo do Japlío 1 

—E' possível. 

—Tem notado 110 mercado brasileiro 
artigos dc nianufactura japoneza ! 

—Ainda tia pouco, vl em unia 
vitrine desta rua alguns artefactos com 
preteir-ões a japonezes, porem, como 
tudo o mais que nesle particular leuiio 
observado, silo meras imitações, liada 
aullieullros. 

—Náo ficaria caro o frete de t anspor-
te de mercadoria-, entro os dons pai-
zes— tlrasll e Jap.lo t 

—Penso qur; slin, altendeiido-se á 
dislancih que os separa c á falta de 
navegaçflo dlrecla, que só poderia vir 
a existir, sr os respectivos governos 
concorressem com o sen auxilio mu-
tuo. o qual só se justificaria, >e as re-
lações commerclaej viessem a desen-
volver-se. 

—Poderá dizer que quantidade de caf.' 
consome o JapSo ( 

— Importamos rale, mais ou menos, 
110 valor de meio iniiliáude itens, moe-
da esla japoneza,que vale lioje, appru-
xlmad.imenle, mil e quinhenlos r is 
brasileiros. 

—Havendo uo Rio e a<(iiiamo,tras de 
produetos e artefaclos japonezes, In-
cluslvé de tihra<< desconhecidas uo Bra-
sil, que pôde dizer &ohre o inodo e 

preço pelo (|iial lios chegam estas I 
—Como já disse, ainda n.lo vi no 

Brasil senão Imllaçáo de produetos ja-
'ponezes. 

—O Brasil deve ser muito pouco co-
me'ido 110 Japão e lido, talvez, orno 
uma naçlo muito atrazadáf 

— loui eiTeilo, o povu Ignora com-
p e aol-lite as cousas do Ura-.il, o que, 
p> r m, nlo acoulece entre os lettra-
dos, que, se nlo fazem tuna idéa per-
feita desle paiz, lèm delle pelo menos 
algum conhecimento, o qual. ainda 
assim, nlo é bastante pira dar Idéa 
Io ad •aiitiiueul'1 que aqui tciilio no-
tado. 

— reve occasl.10 de visitar os nns-n* 
esuiielecimcutos de lustrucçáo? Acha 
alguma paridade entre a nossa orga-
nização dc ensino c a adoptada 110 
Japão' 

—Visitei diversas esfbl»^ d»sta ca-
pital e nellas notei exlraordiuiria se-
melbança con as nossas, laulo nos 
s»us méthodos, como até no material 
escolar, o que attribuo a lerem ambos 
estes paires a loplado o svstema ame-
ricano de ensino. Temos, no Jiplo, 
aclualmente funcionando vinte e sete 
mil escolas, e o nosso go.cru > procura 
desenvolver mais o mais a in-truccão 
popular. Entendemos que <• o melhor 
moln dc forllllcar o paiz. 

-Acha-nos multo atrasados sob o 
ponto ile vista do progresso tmalerlal f 

—Não, pelo contrario. Como já disse, 
tudo aq 11 tem excedido a minha es-
peclatlva. 

—Quanto ao aspecto physico do palz, 
é elle muito differente du' do Japão ( 

I) Japão é mais montanhoso. 
—Parle hoje, realmente, para o Kio 

de Janeiro I 
—Sim, pelo nocturno, levando eom-

migo agradablllssimas impressões so-
bre as pescas e cousas de S. Paulo. 
Estarei, cm Petropolls ás suas ordens, 
cerlo de que alli poderei dar mais ex-
lensas e detalhadas luformai õas ícêrca 
do ineu palz. 

Dos nossos esllmavels collegas do 
Fnnfulla recebemos liontem a seguinte 
communlcaçSo : 

• foi hoje preso o sr. L. V Ciovan-
netll, desle jornal, á requisição da Le 
gacão dn Itália 110 Brasil. 

O sr. Glovanuelli tem um processo 
»o seu paiz por falsificação de litulos 
elèitoraes. 

Xa edição de amanhã, dMmiistrare 
mos que • sr. Giovanaelti foi preso 
por mesquinha vingança do consulado 
ltaU«*> M M • ftnínU»,» 

Notas fluminenses 
Bio. 20-5 - 90.r> 

NSo é s6 em nosso paiz que a pai-
xão polilica oblitera o raciocínio e di-
eta os maiores Injurias sobre homens 
com um passado clicio de nobres ser-
viços. Quem eslá habituado a ler os 
jornaes cxlrangclros verlfiea quo esse 
mal também c peculiar ás nações da 
vrdha Europa. 

Entretanto, aqui a violência irrompe 
desde logo, IÍ&Ü respeitando nem mes 
mo os cabellos brancos dc patrícios 
cuja vida se lem escoada na pratica 
das virtudes mais Incontestáveis. 

O especlaculo 1! doloroso, tanto mais 
quanto, de ordinário, as alfroutas são 
cuspidas por quem de modo algum 
pôde liombrear com o aggredldo. Para 
os espíritos rcüeclldos, esses casos as-
sumem o aspecto de verdadeiras cri-
ses dc nlluclnação, dignas de lastima e 
(los cuidados do um especialista. Para 
os sociologos, exprime symptoma apre-
ciável dc uma época. 

Aule-bontem, foi o protesto singular 
contra a trasladarão dos ossos dc .Sal-
danha; hontem, foi a s»rle de inverti-
vns avaradas sobre um velho magis-
trado, que se ImpiV. ao respeito de seus 
patrícios por cincoeuta e seis anuos de 
serviços prestados com indefectível hon-
radez. 

E porque tudo Isso I Simplesmente, 
porque esse velho não se prestou a ac-
commodar os textos da lei aos interes-
ses do partidarismo Impetuoso, que .só 
acha louvável o seu modo dc pen-
sar. . . 

Queriam escamotear um huli*as-c>r-
ptis, como sc se tratasse de unicap I11I0 
de preslidlgitação; mas as l n não con-
scnliu o venerando cliefe do alto Tri-
biinai. Eis o seu crime, eis a causa da 
sério formidável de ataques de que f»i 
victima, iicgando-sc-lhc, num liislaule 
de exaltação facciosa, todo o seu pas-
sado brilhantíssimo. 

E, 110 meio dos ajodos rom que 
pretenderam alvejai-1, velu o de crii-
do do Paço, cou.o se assim pudes-
sem -er tidos os que conviveram com 
o í.r. I>. Pedro If na qualidade de ca-
tnarlsla, como se as relações corn o 
imperador fossem uma lisna... 

Não Insistiremos nos conimenlarios. 

Quem conl eee os personagens sabe-
lhes o valor e t' m dcanle dos olhos a figu-
ra veneravel desse velho que syinbo-
lisa uma tradição de austeridade, de 
C IV.ST.O , de trabalho c que, por Isso 
mesmo, eslá superior aos doestos c ás 
fúrias da paixão política. 

D A \ I I > 

O sr. dr. Jorge Tihlrlçá, presidente 
('o Estado, acompanhado do seu aju-
dante do ordens, irá hoje assistir ao 
torneio na linha de tiro Coronel Arge-
lino, partindo, ao meio-dia, da esta-
ção central do tramicag da Canta-
reira. 

Pelo primeiro Irem segue lioje para 
S. Carlos do I*• Ji'... 1 o sr. dr. Carlos 
Botelho, seeretaiIo da Agricultura, que 
vai inaugurar a exposição pecuária, 
liuquella localidade. 

Diversos ami/os e admiradores do 
sr. dr. Iternar lino de Campos preten-
dem fazer-Iho uma manifestação de 
apreço, no proximo mez de junho, 1.0 
dia em que coincide rom a data do 
auidvrrsario da asslgnalura do contra-
io dc fuinturj-toan, leito por s. exc. 
quando ministro da Fazenda do go-
verno da União. 

H e t r a t o 

Inaugurou-se hoje, na sala das ses-
sões do Tribunal de Justiça, o rclrato 
do « n o. sr. dr. Bernardino dc Cam-
dos, ex-j>rc» d nto do Estado de São 
Paulo. E' uni bom trabalho leito a oleo 
pelo conhecido artista Ernesto PatT. O 
tamanho da figura é um corpo inteiro 
e sua posição em pé, tendo ruma das 
mãos umapenne. O pensamento do ar-
tista foi traduzir na téla o momento 
em que o exmo. sr. dr. Bernardino de 
Campos, quando presidente do Estado, 
asslgnou os decretos da primeira no-
meação da magistratura 110 reglmen 
republicano. 

A Inclusão do retrato do lllustre che-
fe republicano 11a galeria existente na 
sala das sessões do Tribunal de Just -
ça, é bastante significativa e patenteia 

alto apreço em que s. exc é lido por 
Iodos os ministros da nossa mais ele-
vada corporação judiciaria. 

Os srs. Fukastii Siighimura. niTiiIstro 
do Japão, e lloriuoiilchl, secretario da 

•pcctlvn legarão, foram hontem, ás 
horas da niauiiã, despedir--e do 

presidente do Estado, embarcando tio.:-
lem mesmo para a capital da Repu-

Ica, pelo uocliirno. 
Os dlstinctos diplomatas foram acom-

panhados ale á estação do Norle pelo 
sr. tenente ajudante dc ordens da pre-
sidência, cm landim presidencial, es-
coltado por duas praças de cavalla-
ria. , 

Prefe i tura 
Communicoii-sd á Câmara, com re-

ferencia ao ofiicio que Iraiis.-i.llliu o 
recurso 11. I do sr. José Domingos Mo-
reira, que, em vista das Informações 
ultimamente colhidas pela Prefeitura, 
foi alterado o despacho anterior que 
Indeferiu o requerimento daqu lie sr. 
reclamando sobre Imposto, ficando as-
sim prejudicado o re'erido recurso. 

— A Direciona de Obras fo au.-torisa-
da a despender até a qnanMa de 5ijn* 
com os concerto* de que necessita a 
l al«a do porto João rlorencio, e réis 
413I09H com a construcção de duas es-
tivas nas ruas Thj-né de •> nisv e Du-
arte de Azevedo, em SantAnua. 

—Determinaram sí os seguintes pa-
gamentos: 

S>.»7Uffi, a Júlio Mk-heli, em te-
tras da Camara, pela macadamhsação 
da rua da Concórdia, desconlando-se 
5 de caução: 

7:*i3*23i, a Amedce Prloco & C , 
pelas obras compiementares do calça-
mento da rua do Commercio, descon-
tando se 10 •)„ de caução para garan-
tir a conservação dos serviços: 

4994106. a Vanorden * C, pelo for-
necimento de objcctos de expediente 
ás repartições da ' Prefeitura, -nò ir 
lindo: 

49II7M, a João BapUsta Monteiro, 
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garantir a conservação das obras de I 
calçamento da rua Augusta; 1 

12:8000, a Soeledi.de Prolectora di*. 
Animaes, de porcentagem sobre a ma 
Irlcula de cães, 110 11 ei findo e do de 
março; 

UsíiiOO, á • Llglit and Power», pelo 
lornecimento dc Irilhos velhos para o 
nrramento do viveiro dc plaulas; 

208211, a Jos; Vltronl, pelos concer-
tos executados nas lioccas de lobo da 
rua D. Maria Doniltilla, uo corrente 
mez; 

ii^iOO, á .Llght aud Power-, pelo 
fornecimento dc dortnenlrs velhos pa-
ra a consolidação do lalude do aterro 
da rua üalvão Biieno, em frente ao 
prédio dc 11. J02j 

24»'f'J5, A José Vltronl, pelo assenta-
mento de um portão de ferro na sola 
do deposito da carne do Matadouro 
Municipal. 

—Itequerimcntos despachados: 
De Joaquim Fernandes de Paula Ba-

bello, pedindo prazo ; Januário Allie-
rl, pedindo licença paro Quitanda; 
l.lno Antonl», pedindo licença para 
açouguc, c Anlonlo líuarli.T |fedlndo 
alvará de transferencia de firma—Sim; 

dc Francisco Alves Coutlnho, pedin-
do licença para festejos ; Antonio Mas-
trohlso, pedindo para vender logos de 
salão e approvuçllo de Icttreiro—Sim, 
em termos; 

de Itaphael Scaclola, sobre Imposto 
—Siin, quanto á multa, pagando o im-
po-to no pra/.o de 5 (lias ; 

de Diogo José da Silva, pedindo li-
cença para uma fabrica de doces—Sim, 
construindo a chaminé, segundo as lu-
strncções da Dlrectoria de Obras: 

do José Coelho Pampiona, pedindo 
relevumenlo de multa — Sim, sendo 
cumprida a Ultimação 110 prazo de 15 
dias; 

de Severilio Veiga, pedindo rele-
vijinenlo de multa.— Delerldo ; 

de itsiii Barretlo, d. Vlftorl a Pe-
droso, He Ilesa ri o de Camargo, Ju-
venal Prado o Anlonlo Feílin, pedindo-
approvação de planta, e Antonio Leg-
naloli e Jacrb lanniiil, sobre obras—A' 
Dlrectoria dc libras, para os devidos 
lius. 

Acham-se approvadas na Direclo-
rla de Obras, á rua do Commercio, 
n. Ki, as plantas apresentadas pelos 
srs. dr. João Gonçalves dc Oliveira, 
Hugo Tefl, Antonio Sllgleano, Felisber-
bei lo Pereira de Mattos Sousa. Carlos 
Soll e Anlonlo Azevedo dos Santos. 

—Devem comparecer a mesma re-
partição, para esclarecimentos, os sr-, 
llf.ccõ Peuierl c Manoel da Costa Bor-
ges. 
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Idéas e factos 

E-tav.im dous ginjas a conversar, 
numa taverna, quando um delies ali-
1011 o seguinte ('c>alio cm verso im-
provisado : 

O Manei: 
—Aird 1 tio outro d a 
Eu beijei tua tia. 

O Jiitjuinl : 

—•Esla manhã 
Beijei tua lrniã>. 

O Manei, Irritado por não achar de 
proiupto uma rima, sal-se com esta : 

—Ilonlem abracei 
Tua mulher. 

O Jaqunii .—Isto não é verso. 
O Manei .—Mas é a' verdade. 

No telephonc : 
'—Allow ! 
—\au Ervcn... 
— Va elle, não seja malcriado. 

l íesas l re 

Samuel Ilenedlclo da Costa foi lion-
tem, a noite, apanhado,.lia \illa Cer-
queira César, por um lionde da linha 
do Arará, que o lançou por terra, fe-
rlniio-o gravemente na região tempo-
ral esquerda e luxando-lhe o pé es-
querdo. 

Enviado á Central, á ordem d j sr. 
dr. Pedro Gonçalves Denle, :i' subde-
legido da Consolação, foi examinado 
e med rado pelo sr. dr. Arclier de Cas-
inha, que o removeu para a Saiiti 
Casa de Misericórdia, ondo esta em 
tratamento. 

lia direcloria do Club VV, de San-
tos, recebemos um convite para assis-
t,r ao baile que, cm romineinoração 
do 36" anniversario de sua lundação, 
se reallsará em 12 de junho. 

Na próxima quinta-feira, serão jul-
gados pela Camara Civil os embargos 
o,'postos pela S. PauI) llailwaij 00 ar-
corilam que comlemnou essa compa-
nhia a pagar a Indemn sação de 110-
ventTi contos ao sr. Jos - Cândido da 
Silveira, pelos damnos que este sollrcu 
no dcsaslre de Taipas. 

C a m a r a H a o i c i p a l 

A' hora regimental, presente numero 
legal de vereadores, loi aberta a ses-
são, sen indo de presidenie o sr. Cor-
reia Dias, secretariado pelo sr. üoin»* 
Cardim. 

Lida o, sem debate, approvada a acla 
da sessão anterior, passou-se ao expe-
diente. 

Foram lidos o parecer dacommissão 
de Justiça referente á regnlarlsaçüo do 
aliuhameuto da rua da Assumpção e o 
ollicio do prefeito prestando luiornia-

os sobre as Indicações (los srs. lioii-
fiul Penteado e Bayiuundo Dupral. 

'oram enviadas á mesa as seguin-
tes Indicações: 

Do sr. C. Dias, para ser calcada a 
parallelepipedos de pedra a rua Tupl-
namliá, entre Vergueiro e Appeninos; 

do sr. Cândido Motta, para serem fei-
tos os reparos da rua Carneiro Leão c 
aterrada a rua Coimbra. 

do sr. li. ilardlni, 110 sentido dc se-
rem executados os melhoramentos da 
rua Mlliler, entre Concórdia e Oriente, 

para que o sr. prefeito represente á 
.Ight-, uo sc.ilido de obter-se que os 

bondes das linhas do Braz, que vém 
ao largo do Tbesonro, em vez de fa-
zerem ponto neste largo, s| »̂m em li-
nha circul-ir, pelas ruas 15 dr Novem-
bro, S. Bento, Direita e 15 de Novem-
bro. 011, pelo inenos, pela ma do Thc-
-ouro, largo da Misericórdia, ruas Di-
reita e 15 de Novembro; 

do sr. Carlos Garcia, para ser cal-
cada a macadum a rua da Coucordla, 

para que -e pr.,ceda no archlvo da 
Camara ao estudo dos lermos das cou-
cfs.óes feitas aos proprietários dos 
prédio^, junto á linha lugleza, na rua 
Visconde de Parnahyba c charara da 
Figueira. 

O sr. Coriela Dias lamliem apresen-
tou um projecto declarando de utili-
dade publica o prédio 11. 12 da rua 
!<>'» Vista, para regularisai ão do ali-
nhamento do Tkentro SanI Aina. 

(i sr. üarucl juslilleou e mandou á 
mesa uma representação dos ainmno* 
do Collegio <'e Sant Anna e dos mo-
rad >res ilaipiella fr>'gue/.ia pedindo a 
Intervenção da Prefeitura para o pro-
longamento da linha de bondes electrl-
cos áquetle arrabalde. 

Exgoltada a matéria do expediente, 
passou-se é ordem do dia e toram ap-
provados os paredres que delia fa-
ziam parle, entre os quaes o que con-
firmava' o accórdo leito pelo prefeito 
rom as proprietários dos prédios 13 e 
15 da roa Quinze- «1» Novembro, para 
desapropriação te .parte deu*» 91r-
dlos. 

Nada mais havoado a tratar, levai»-

A S T A I S A M I í O I . A S 

Desde a mais remota anllgiildada 
que se preoccupam os naturalista* 
com as longas migrações de certas es-
pécies animaes, principalmente culro 
as aves e os peixes. 

Com cITello, dotada dc azas c tendo 
por llllmltada patria a vastidão do? 
" " S Grnlthologia é quem ilies faz 
mais cócegas na curiosidade. As bar-
batanas da Ornilhologla, por pie agem 
num domínio mais esquivo a obser-
vação, o liquido elemento—parecem 
menos accesslveis á lyramia alielhudi-
ce daquelles senhores. 

Ave de arrlhação, a tarambola que, 
geuerlcnn e.itc, r, em latim, o C U A R A -

niiiis, gênero aqucperlciic 111 nas nos-
sas praias os mwaricot, as batuiras, 
os vrrrumaes ele. Já, portanto, se pódo 
fazer uma Idra dc que ave do arriba-
rão se Irata. 

A tarambola, a que so» r.e'ere esla 
noticia, é, de certo, a ciiAnAnairs PLU-
VIAI . IS , que Goelde, o lllusirc director 

10 Museu do Pará, viu, apanhou e col-
leccionou 110 Lago Grande do Amapá 
e na coiitr.a-cosla da Ilha de Marajó,— 
e que lambem, de cerlo, foi vista 110 
lllo Grande do Sul por II. von Iherlng, 
o laborioso e não menos lllustre dire-
clor do Museu paulista. 

Iodos os anuos, percorre essa taram-
bola as duas Américas, lodo o conti-
nente americano de norte a sul e do 
sul a norte, e o faz em cinco inezes. 
Ida e volta, seguindo sempre um o 
mesmo caminho para n ida, c oulro o 
mesmo caminho para a volta. 

Agora, Imagine-se a sonnim de tra-
balho e paciência e mais o leriipo que 
11S0 foi preciso a W.—W. Cooke, natu-
ralista norte-americano—para conse-
guir ícomo o fez ha pouco , traçar no 
mapptt do continente o iiumetiso ro« 
telro de laes batuiras vagabundas ! 

Todas as aves de arribarão b'-ni seu 
logar prcdilerlo á quadra feliz dos 
amores. Nas raças humana , civllisadas, 
os noivos casam-se e partem logo para 
aprazíveis e bcllas estâncias, oude vão 
passar a, para elles, deliciosa lua do 
mel. E' longe, lios ares, na plena em-
briaguez dos dias dr luz e de calor, 
que a abelha-meslra, a rainha dos cor-
tlços, Immola a Venus a vlrgillal pu-
reza do seu delicado corpinho, em ln— 
nellcio da perpeluldade da esperte. Na 
clvllisação larambollca, é dilToreute o 
costume:—a partida dos noivos, aos 
milhares, lalvez nos milhões, precedo 
as cerenionlas nupclacs; elles buscam*, 
primeiro, o lugar da lua dc mel, e, srt 
depois de ia chegado-, é quo se casam, 
botam os os os, chocam e criam os fi-
lhos,—o que é, por cerlo, multo pra-
tico. 

A região predileeta das tar.1mliol.1s 
não é Petropolis e nem o Gtiorujá. 
Nesses logares, a lua de mel .ficaria 
muito exposta aos sorrisos da diplo-
macia c da burguezia, e Isso não con-
vém a um povo de costumes severos, 
como o é o povo taramhotico. As ta-
ramholas querem o deserto o o silen-
cio. E' lias brancas e mudas soiidões 
arrlicas da balila dc lludsoti e do uil-
rifero Alaska que ellas vão luiscar o 
desejado rcllro, e Isso em junho, nos 
deliciosos verões polares, quando a 
neve dos lagos começa a derreter, « 
quando, para a musica dos ninhos, j * 
repouta o musgo a alaprtur os vallca 
e a revestir as fendas dos rochedos. 

Dc junho, pois, t t ; meados de agos-
to, chegada de uma longa peregrina-
ção, que leve por ponlo dc parlida o 
extremo sul dn America do Sul, lá fi-
ca, lá vive, ama e se uui!tl| liei a ta-
rambóía Irrequieta, i|ue ss<> entlo ciii-
saia e ilislende as azas em r imo sul, 
caminho da Costa do Labrador. Abi 
chegada, para algumas semanas, em-
quanto a temperatura lhe couvé'11, 
para logo seguir cm grandes bandos, 
possante 110 võo e admirável na resis-
ienela á fome. Agora, o seu alvo 6 o 
lilloral da nova Escócia : Ia também 
descanra e se refaz a ponlo de engor-
dar bastante. 

Mas o irio vai apertando de mais, o 
cila dc novo levanta o acampamento, 
agora alio o vóo por cima do Oceano 
Atlântico— atravessando em iiuha recta 
os 3.000 kliometros, ou 500legllas, que 
separam a Nova Escócia das Auliiiias. 
Aqui chegadas, ás vezes descem ás 
Ilhas prlncipnes, ás vezes, não. Se não 
descem—tomam, então, o rumo de Ve-
nezuela, a 1 *V0 léguas »o sul, perfazen-
do assim uma viagem de (IliO léguas. 

As tarambólas vóam de noile e de 
dia e, quauilj se cauçam, pousam na* 
ondas para... cuxi ar um pouqul-
11 lio. 

Nas alturas da Florida, a iW) légua* 
da costa, o Mar do» sargiiços ollercce-
llies um opiparo banquete de animaes 
marinho* einmarauiiados em sua* al-
gas. Tamlicm já era tempo; que, gor-
das ao deixar a Nova Escócia, cá che-
gam cilas famintas e magrMIinaa. 

Após algumas «emanas de regabofe*. 
outra vez parlem, agora para a Vene-
zuela direclamente, em cujas costas 
novamente param ; param e desappa-
recem. W.—W. C oke não sabe neste 
ponto o que é frito deltas, pois íó 
lie que, pouco tempo depois, cm 
ternbro, surgem uo *ul do Brasil, don-
de se estendem pela Bepobtlea Argen-
tina até ao extremo sul da Patagoula, 
onde ficam até meiados d» março. 

E', pois, provável que as tarambó-
las vistas por Goelde 110 Lago Grande 
do Amapá e na contra-cosla da Ilha lit 
.Marajó p-rtençam «os bandos partido» 
do Mar dos surgru-m para Venezuela,» 
qie, por e»te, oa «quelle motivo, 
tenham desgarrado. 

Seja como tõr, o que, por<(m, param 
fóra de dor Ida t que ioda a trave 
norte-atil do continente •• feita em 
mez es tfe^maxln.o 'ago*lo-*eto« 
e qne, em abril, j i toda « l 
boUca n ( I H * te j 



do sul • iiorlr, em Ihmm lâ encauU-
da terra da Lua de Hei. 

O caminho da Ida Mo é o mesmo: 
—seguem pela Bolívia, Equador, Ame-
rica Central, e, cm março, entram enr 
Guatemala, atravessam o golfo do Mé-
xico o penetram uo Texas (listados Uai 
dos), donde soliem pelo valle do Mlssls 
slpl, cm abril c inalo, alil ao Canadá— 
do modo que, na primeira semana de 
Junho, 14 estilo cilas a noivar ua terra 
prcdllecla, nas alvas c mudas solidões 
da tialilu do llndson o do aurifero 
Alaska. Portanto, dous meies para vir, 
mais ou menos, c Ires, para ir. 

Seria de Interesso verillear se essa 
taramlioln do grande arrlliaçlto é, ou 
uno, alguma das diversas liatutras do 
uusso llltoral, que, dc tempo em teni-
10, soliem a serra e, passageiramente, 
se moslram em S. Paulo. 

One mysterioso destino se liga ao 
facto dessas longas migrações, em que 
os nnlmaes Inconscientemente se dos-
locam na ond;i de calor como o mer-
cúrio uo tul>o de um thermomelro I 

Salie-se a"» raças n principio mi-
gratórias se sedimentaram, por assim 
dizer, só tornaram sedeularias, e que, 
a medida <]iic o animal sohe 11a esca-
la zcoiogloo, tamtiem vai perdendo a 
sua tendência ao cosmopollllsmo. 

Lluda, Invejável, a viagem das la-
ramliol/.s, quo vilo noivar nas terras 
do norte, quando Junho derrete os gc 
los o o su! prepara o musgo para 
ninhos. 

Quantos noivos 11H0 quereriam ter 

azas como as taramholas, o lá ir, com 

n condli.íio, porém, dc quo as uupeias 

precedessem a viagem 1 

li lèm ra/.lo. 
J. PAIVA 

os 

TELEGRAMMAS 
éerriço especial d'O Commcrcio 

ile São J'aulo 

I K T E S U O R 

HIÜ, 27 
Consta que o dr. Carlos de Carvalho 

vai ser nomeado eousultor jurídico do 
ministério do Iixlerior. 

— A Academia llrasilelra de Letlas 
elegeu, por dezeseto votos, contra 
sele, o sr. Sousa Uaudeira. 

— Camara. 
Nilo liome numero para sessüo nes-

ta caía do Congresso. 

O sr. Moreira da Silva viu-se impôs 
slhllllado.por issr, d.i apresentar o seu 
projeeto de lei concedendo amnlstla 
uos Implicados nos suecessos do dia 
11 dc noveniliro do anno passado. ' 

lis-.C projerto será apresentado se-
gunda-feira próxima. 

Senado. 
Na hora do expediente, foi lido o pa-

recer favorável á licença pedida pelo 
sr. Arlhur Rios. 

Prestou compromlíso c lomou assen-
to o si1. .loilo Pinheiro, senador pelo 
lislado de Minas, 

Passaudo-se á ordem do dia, foi en-
cerrada a terceira discussão do proje-
clo de lei que proroga o prazo para o 
alistamento eleitoral. 

A volai.Ho foi adiada, por falia dc 
numero, sendo levantada a sesslo. 

—Em conferencla havida entre os 
drs. Leopoldo de llulliêcs, ministro da 
Fazenda, e luilhões de Carvalho, licon 
resolvido que será feito lirevemente o 
pagamento dos dclienturlstas da Estra-
da de Ferro Soroealiana. 

mo, 27 

O Supremo Tribunal Federal discu-
tiu o habcas-vorpns linpelrado cm fa-
vor do dl-. I.auro .Sodré. 

11 sr. André Cavalcanti relatou os 
doas pedidos. 

O advogado, dr. Inilez de Sousa, 
fundamenta o seu pedido dizendo 
achar a prlsito do dr. I.auro Sodré 
contraria ao artigo 20 da Constituição 
e por ler o governo instruído o pedi-
do de licença qne apresentou ao Se-
nado com cópia dos aulos do conse-
lho de Investigação. 

Adiram o dr. Inglez do Sousa que o 
Supremo Tribunal Federal tem juris-
prudência lirmada sobre o caso, e exa-
mina a elasslflraçlto do delicio, con-
cluindo ser eslo político e nilo mili-
tar. 

O sr. André Cavalcanti fundamen-
ta o seu volo em contrario, por nSo 
vrr fundamentos novos no novo pedi 
do de babeas-mrpns. 

Diz que o Supremo-Trllmnal Fede-
ral repetidas vezes negou o pedido o 
deve uegal-o novamente, pelas mesmas 
razões anteriores. 

O sr. I.uclo ds Mendonça elogiou 1 
dr. inglc/t de Soiua; disse n!to concor 
dar com os seus fundamentos, porém 
acha o juizo Incompetente. visto tra-
lar-sc cie um senador da Itcpuhlica 
ser polilico o seu crime. 

.Negaram o bcbeas-corput os srs. Pi-
sa e Almeida, André Ca\a!canti, (>)[• 
velra lliheiro, llermlnlo do Espirito 
Santo, Pindahyha dc ,Mattos, Ribeiro de 
Almeida, Macedo Soares, Manoel Miir-
tinho, I.uclo de Mendonça, Jolto Pedro 
e Alberto Torres. 

—O dr. Barbosa I.lma apresentou 
r.ova pellçüo de habcas-corpnt, larga 
mente fundamentada, pedindo que ( 
dr. Lauro Sodré seja ouvido por oc-
caslllo do seu julgamento. 

1110, 27 
O sr. Hosannah de Oliveira relatará 

segunda-feira próxima, na Camara dos 
deputado», o parecer da eommlssüo que 
rejeila a denuncia apresentada pelo 
conselheiro Cândido de Oliveira contra 

0 sr. presidente da rtcpuhliea. 
—Partiu hoje para Santos o sr. Da-

tid Thompson, embaixador norte ame-
ricano. 

; —o dr. Lauro Mllller, ministro da 
• Vlneüo, approvoa a labella das sabidas 

de navios da Companhia Cruzeiro do 
Sul, que serão uos dias 5, 13 e 23 de 

! cada mcz. 

' — Inrendioo-se rm Mclheroy o pre-
1 dio onde lunccionava o Dia no do mo 
> de Janeiro. 

1 —Os ofTiciaes brasileiro' qne se v!to 
incorporar ao exerrilo allemao visi-
taram liojc o sr. l ar.lo do Rio Branco 
que lhes deu carlas apresentaudo-os 
ao governo do Kai -r. 

—O Supremo Tribunal Federal rejel 
ton a poli do de Incompetência apre-
sentada pelos oficiaes Implicados nos 
succe«sos de l i de novembro do anno 
.passado. 

HIO, 27 
O ajudante do guarda-mór da Al-

fahdesa de Santos, foi nomeado 
Cnarda-mór da Airawlega de Uaceh), 
sendo nomeado para suLstitull-o o sr. 
r'.ofnc:o'Jo*t Slunboz. 
' —o sr. presidente da Republfca as-
sistiu boje, na Faculdade de Direito à 
mliaçi" de irraii de doutor ao bacha-

j/$i t ^ l r o Rodrigues. 

—Oi operário* derem *wutr-ie u l > 
nhll, no largo d* 8. Domingo*, em 
meeting de propaganda da gréve dos 
Iralialhadorea das ohras do porto. 

HIO, 17 
Entraram boje neste porlo os seguin-

tes vapores : Itabira o Carioca, de 
Porlo Alegre; Fidelense, de S.lo João 
da llarra; Hapoan, de Pernambuco o 
PM » ; Wablcmar, de Hamburgo. 

Sahlram : Cuarany, para Caravollas; 
Porprisi, fl« Vmlerlo e Aton, paro llue-
nos-AIrcs; llaperuna, para Porlo Ale-
gre o Muijrink, para Halila. 

E X T E R I O R 

SANTIAGO, 27 
Naufragou o cruzador-couraçado Al-

mirante Pinto. 
Em consequencla do desaslre, sui-

cidou-se o commaudauto desse vaso 
dc guerra, contra-almlraulo Wlttestor. 

SAIliON, 27 
A guarnlçXo desla praça de guerra 

foi augmeulada a duzentos 111II ho-
mens. 

—O governo ordenou a reconstruc-
çito de <|uatro novos portos. 

PETEItSBL RGO, 27 
O almirante Parcnazo foi nomeado 

commandante da quarla esquadra rus-
sa do Mar Uailico. 

—O governo mandou desmentir of-
Dclalmrnt? que a praça de Vladlros-
tock esleja Isolada e que estejam in-
terrompidas as communicações com o 
exercito do general Llnlevitch. 

—Sobc-ie aqui que o exercito japo-
nez recebe diariamente reforços da pe-
nlu^ult^le Kamtchatha. 

—Nas Ilhas Sakhallnas reina a fome, 
devido á suspensão da pesca, por mo-
tivo da guerra russo-japoneza. 

LISBOA, 27 

Os jornalistas, reunidos em nume-
rosa assemhléa, sem distiucçSo de 
partidos, deliberaram orgauisar con-
ferências populares alim de combater 
os atlenlados a liberdade de Imprensa. 

O governo cogita, de púr cm pratica 
um projccto que a respeilo deve ser 
apresentado ao Parlamento. 

—Noticias procedentes do Pqrlo di-
zem que falleceu alli, repentinamente, 
o sr. Manoel Ferreira da Silva, que 
acabava do chegar do Brasil. 

PETEHSUl'ltC.0, 27 
Os revolucionários combinaram um 

plano para se apoderarem do tsarewi-
tcli e guardal-o em refém, até que o 
tsar se resolva a decidir sobre as li-
berdades reclamadas. 

Esse plano foi revelado por um cous-
plrsdor. 

BERLIM, 27 
l>cz oniciaes da armada chilena fo-

ram auclorisados a embarcar em va»os 
allcmltes. 

SANTIAGO, 27 
Consta que o almirante Jorge Montt 

vai assumir o comutando da esqua-
dra. 

general Col-

Ilo Loubel, 
aceeilou o 

da llelgica, 

PA BIS, 27 

Falleceu nesla capilal 
bert. 

—Consta que o sr. Em 
presidente da Bepublica, 
convlie do rei Leopoldo 
alirn de \lsilar a expoŝ -So em I.ine, 
seguindo depois para Oslend e llru-
xcllas. 

—Chegou a esla capilal o Infaule d. 
Aflonso, dtnpie do Porlo, i|ue seguiu 
para Berlim, onde vai representar o 
rei d. Carlos nas ceremouias do casa-
mento do lironprinz. 

PARIS, 27 
Após uma cnlrevlsla que leve rum 

o' primeiro secretario da Liga Latina 
o reprcsenlanlo do jornal Anier/i/iir 
l.alim, esse jarnil publicou um artigo 
accusando o Jornal ilu Commercio tio 
IIio de Janeiro de ler abusado do nome 
do sr. Gabtlel Piza, ministro do Bra-
sil, para enviar lelogramnias ainiun-
claudo a dissolução da Liga Latino, 
presidida pelo antigo ministro Laues-
saut. 

A entrevista sendo falsa, o sr. Ga-
briel Piza dirigiu A Ameriiiue l.aUnç 
um desmentido, que esla nilo pulili-
cou, para lazer crír na má fé dos re-
presenlanles da Imprensa brasileira, 
que postos ao rorfente desse Incidente, 
anunciaram a dlssoluçlto da Liga. 

Entretanlo, a carta do sr. leau Ber-
nard, antigo secretario da liga, com 
municando a dissolução desta, foi for-
necida pessoalmente "pelo sr. Gabriel 
Pisa que solicitou commimicaçJo tele-
grapltica da imprensa do Brasil, insis-
tindo sobre a necessidade de prevenir 
os brasileiros e declarando escrever 
nesse sentido ao ministro do Exte-
rior. , 

Hoje, o sr. Pisa reeúa ileanle da 
Ainerinur Latim, deixando desmentir 
os joruaes que elle Inspirou. 

A noiicia dc (itie a Liga preieude 
subsi.sllr é partida somente de anti-
gos membros, alguns dos quaes per-
tencem á redacçito da Anierfiiur Latine, 
que, após a dissolução da l.igí, enviou 
um representante aô Brasil. 

. MADRID, 27 

O sr. Silvela, apesar do seu estado 
grave, ti m obtido algumas melhoras. 

—Km Nercz, deu-se grave motim na 
cadeia publica, tendo fugido seis cri-
minosos importantes, que foram de 
novo presos. 

—O dr. Charçot e sua comitiva des 
embarcaram em tanger, de onde par-
tirr.o para a França dentro era alguns 
dias. 

C1IHISTIANIA, 27 
O rei Oscar rejeitou o projecto dc 

lei relativo ao serviço consular sepa-
rado c recusa acceitar a dcmissllo do 
Ministério. 

CIIARLOTTF.NBLttG, 27 

O imperador Guilherme da Allema 
nlia inaugurou iioje a estatua do Fre-
derico III. 

TOKIO, 27 
O almiraitc Rodje-twcnskl avança 

para Tiushlma, em duas columuas de 
couraçados, a estihordo. 

NAGASAKT, 27 

Ao meio-dia, o almirante Kodjest-
veuskl, commandante da es(|nadra rus-
sa do Mar Baltico, passou em Tius-
bima. 

STLTTGARD, 27 

Por occasiSo da abertura da Liga 
Naval, o sr. Vonsalm declaron que as 
demlssrie* dos generaes Keim e Men-
ges nilo pa-sam de boatos originados 
de um equivoco c que a asscmliléa os 
reelegeu. 

ROMA, 17 
S. Santidade o Papa Pio X recehcn 

hoje, em audiência particular, o bispo 
de La Plata. 

MILÃO, 27 

Abriu-se hoje o Congresso de Ton 
rlng. 

O sr. Delliolzo tf7 um discurso, o 
qual foi ouvido por o rca de dez mil 
assistentes. 

ROMA, 27 
Continua a empeito do Vesuvlo, que 

ijue expelle columrim de lavas de tre-
zentos metro* de altura. 

-Os jornaes desla capital saúdam 
com enfbosiasmo o Congressí ialorna-
eronal de agricultura a reunir-se nesta 
capital. 

BI ENOS AIRB8, »7 - v 

Continuam os temporãos em toda a 
província de Mendoia. 

lia receios de que as pessdas que 
viajam para o Chile, pelo caniluh*o 
das Cordllberlas tenham perecido en-
voltas pelas avalanches. 

MONTEVIDE O, 27 
A assoclaçllo doscriadores do gado 

enviou uma renresentaçlto ao mi-
nistro contra o direito, oobrado pelas 
alfandegas brasileiras, do 4,67 pesos 
por animal bovino Importado do Bra-
sil. 

Diz a nssoclaçüo quo esse dlreilo é 
desproporcional, o pede ao governo 
que estude os meios para conseguir 
abollt-o ou reduiil-o. 

LONDRES, 27 

Telegramma procedente de Naklill-
cliwau e recebido nesla capilal Infor-
ma que rebentaram desordens cm To-
klo. 

lim telegramma de Changal e pu-
blicado pelo Standard, relcre que o go-
vernador apresentou protesto pela pre-
sença dc navios de guerra russos em 
Wassemg, e solicitou que os mesmos 
abandonassem as aguas chinezas den-
tro de 21 horas. 

Esses navios, que eslavam ancorados 
ao sul das "llias quo defronlam com 
aquelle porlo, zarparam levando rumo 
norte. 

—I ni despacho publicado pelo Vailu 
Teleurapti o procedento de Changal 
diz que foi capturado pelos japonezes, 
nas proximidades da Illm dos Pesca-
dores, um vapor francês, que :ol con-
duzido para Nagusakl. 

TOKIO, 27 
Desde bouteni corro o boalo dc que 

nos eslrellos coreanos continuava a In-
talha naval entre a esquadra rutsa 
e a japoneza. 

—Foi avistada ás l horas e 3n mi-
nutos da lanh' a esquadra do almi-
rante liodjeslvenski ao longo de Tsu-
Chima, ilha qu" lira siluadá no estrei-
to da Coréa ou de Foklni. 

LISBOA, 27 

E' esperado brevemen e nesla capi-
lal o sr. general Jullo Bocca, ex-pre-
sidente da Republica Argentina. 

•MONTEVIDEO, 27~ 
As auclorldades saudaram o general 

Jullo Hocca, a bordo .do Cd» lUlancu. 
—A galera lngleza fi"rinibira, com 

carregamento de assucar o mlneraes 
do ltlo dc Janeiro e PiiüailHphla foi a 
pique, a sessenta milhas >'9 Cabo Frio, 
salvaudo-se u trlpohiçllo. 

VALPARAISO, 27 
Causou profunda impresslto aqui a 

noticia do naufra io ilo cruzador Al-
mirante Pinto o suicídio do seu com-
mandante. 

LONDRES, Í7 
Correm boalos dc se In ver travado 

uma batalha naval 110 estreito da 
Coréa. 

—0 tsar felicitou o general Mlslchen-
ko pela defesa do cam!n'io de Taliòu-
meu. 

—0 gabinete da Noruega dem illu-
se, por se haver "o rei Oscar recusado 
a assiguar a nova lei quo separa a 
Suécia á representação 1 onsular uo 
estrangeiro. 

MADItlD, 27 
E' muito grave o esla l 1 do sr. Sil-

vela. 

LISBOA, 27 

Aiuanlit, realisar-sc-á unia re;ala 
promovida pelos elubs navaes, dispu-
tando 11 lua laça. 

—Entraram ncslo porlo as corvclas 
suecas Sat/a e Trejn. 

—El rei d. Carlos mandou agradecer 
ao sr. Duslro Fuenles o olTereclmento 
que fez virdegratuitamente,com a sua 
quadrilha, ahrilhanlar a tourailaquo se 
reallsará cm junho, cm bénellc.o dos 
tuberculosos. 

PORTO, 27 

Os e-.ludantes <la Escola Polylecliniea, 
allegando falia de |xoteri;lto por parte 
do respectivo direcior, resolveram pe-
dir ao governo que o demitia. 

• (Hacas t correviondente) 

Na ritrineda Casa ti i m m i-,estilo ex-
postas duas taças de prata de lei dou 
rada, feitas nits oillcluas do sr. José 
Uodriguis, á travessa do lira/., 11. i, e 
que constituem o primeiro o segundo 
prêmios que a ÒV;/HÍIÍ/(Í Linn Punlista 
dr Foot-IJall offerererá aos elubs que 
vencerem o campeonalo desle anuo. 

O trabalho do sr. Rodrigues é feito 
com muila arte c merece ser visto. • 

IMPRENSA FL1 
• Jorna l do O o a w r i i o i - M 

cia o movimento que -observí) 110 ps 
de Interesses por quem terá de dirigir 

oclos 110 seguinte período preside 
, attestaudo o proprto modo \lr 
o com que algumas candidata» 

tém sido atacadas e o exlraordluailc 
empenho que ba na vlctorta do oul 

ndld 
r ri 
tieiil 
atmlldd 

mim jvdiciahio 

O artlcull.sla julga quSU 
J "-- — dldrto 

candidatos 
modo aclual de escolha dè cand 
A pftsldeucla da Republica por 
de uma Convcnçüo o luconveuí 
perigoso o que 
quanto antes. 

üatclllhti, noticiário 

icio 
•ile e 

ser precisa 

o Dia a Dia. 

• Oaiata de Noticia» « --Nas .Vntai e 
Xnliclas, traia do cambio, cuja espe-
culação denomina de cancro destnil-
dor da forluua publica « privada. , 

lYlcgr,munas o noticias. 
• « * 

• F a l i >—Everardoliackeiiser publica 
um artigo sobre Catas O/ierarias, con-
siderando o problema da i'onslr*e-
çfto tanto mais invente, quanto, po* 
elfcllo das mil demollçfies n Inlerdlp-
ções 110 ltio, a populaçlto pobre eslá se 
vendo forcada a agglomerar-se em iflh 
restrlcto 11'umero dc pequenas liabltrf-
çóes. 

.Jornal do Brasil.—C/idiv/c a pro-
poslto dos encargos municlpaes ; coin-
menla a caria do dr. Cardoso dc Cas-
tro ao sr. cônsul de Porlugal, assoje-
raudo que cila contém duulrlnas ax-
qulsitis e perigosos e que nenhum ml-
nlslro do Exlerlor lerla coragem de tfu, 
dos.sar c, ainda menos, o sr. barítono 
Rio Bronco ; Vuliliai dr 1'orlutiat, o a 
chronlca Cousns íiortr, de Ji.!t) Plioe»* 

• Correio tlaMaiilil.—Gil Vidal Irata 
das petições de luibras-rorimt cm fa-
vor do dr. Lauro Sodré; em artigo 
As/iertas da Camara, alaea com velie-
mencla a discussão travada ua CanJ-
ra sobre a política deGoyaz. Inserwjis 
Carlas mineiras, 1'inqoi e ncspinyui e as 
sec<-õcs do costume. 

• A XTuitto-—Em editorial, defende a 
Idéa de sereni conlratados olílciaes ex-
trangclros para a Instrucç.lo militar d» 
policia de S. Paulo e pondera que as 
policias esladoaes sJo verdadeiras liçi-
gadas, ou divisões, ou, mesmo, corpes 
de exercito. 

T r l b « n a i «l« J a a t l g a 

CAMARA C IV IL 

Sesstlo onllnaria de 27 de maio 
de 1005 

Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Secretario ; dr. Luiz do Araújo. 

RASSAOIÍNS 

O dr. Xavier de Toledo passou ao 
dr. Ignaclo Arruda acivcllOlibde Agu-
dos, 4ttil dc S. Jolto da BOa Vista, 
4341 e 42SI da capital. 

O dr. Ignaclo Arruda ao dr. Canuto 
Saraiva, as eiveis IWÍB do Tieti), 8931) 
de l.orcua, 4214, 4127 e 41)91 da capi-
tal. 

O dr. Canuto Saraiva ao dr. Pluliel-
ro Lima, a cível 40CQ, de Casa Branca. 

O dr. Pinheiro Lima ao dr. Navler 
de Toledo, a eivei 3881 de Limeira, e 
a» dr. Francisco Saldanha, a cível 3781) 
de Santos, 4271, 4211, 4220 c 4243, da 
capital. 

O dr. Francisco Saldanha ao dr. An-
tonlo Paiillno, a eivei 8S42 de Sanlos 
n U38 da capilal, o uo dr. Xavier de 
TOledo & 41)93 de suo José do Rio 
Pardo. 

O dr. A11I011I0 Paullno ao dr. Fer-
reira França as eiveis 37BÔ de Jundia-
Jiy, 4207 dc Sorocaba, 3831 dc Itlbcl-

-Ir&O Prelo, 3740 dc Pirassuuuuga, 4100 
c 4127 da capilal. 

O dr. Fcweira França ao dr. Brito 
Bastos a cível 1050 do Campinas e 
3630 de Limeira. 

O dr. Brilo Bastos ao dr. Adindo 
Guerra as eiveis •lOliide Plrasscnunja, 
3930 de Descalvado e 1148 da capital. 

O dr. Arllndo Guerra 1,0 dr. Xavier 
de Toledo, as cíveis 4070 da Faxina é 
4401 da capilal. 

—0 sr. dr. procurador geral do Es-
la lo deu parecer nas appcllações cí-
veis 4032 do S. Carlos do Pinhal, 1081 
e 430 1 da capilal, c aos caihargos 4234 
o 4208 da capital. 

lUl.r.AMFNTOi* • - — 
Habeat-corpus—X. 3797. Campinas— 

Embargaute, a Camara Municipal; em-
bargados, Jolto Pedro Ycruot e outros. 
Relator, o dr. Franci-:co Saldanha. Re-
jeitaram os embargos, conlra os votos 
dos drs. Pinheiro Lima, Canuto Sarai-
va e Ignaclo Arruda. 

N. 2013. Itilielrilo Preio-Embargan-
les. Pinto A <!.; embargados. Marcos 
Golfelo A Filho. Relator, o dr. Ignaclo 
Arruda. Reiellaram os embargos. Nüo 
volou, por impedido, o dr. Xavier de 
Tuieuo. 

N. 3387. Barlry—Embargantcs, Do 

5 0 0 oo i i t o s 

0 sr. Jullo Antunes de Abreu, cola 
agencia do lotfr.as da capilal Icde^a' 
á rua I) relta, 11. 39, aiinuilcla uestn 
foiha a exlraccllo da grande lolcria de 
S. Jollo, a 17 ío proximo mez de Ju-
nho. 

Essa loteria é de 400 conlos, o o sr. 
Júlio Antunes pretende vender a sorle 
grande. 

Pelo anuunclo, os leitores poderio 
vér <|ue o sr. Jullo Antunes já deu, 
aiem de oulroi prêmios, a sorle gn.n-
de de 30 contos, assim como pode rito 
vér lambem a lisla dos bilhetes que. 
elle tem 110 seu stwk. 

Foram houleni ouvidos pelo 
sulidcle,'ado d.i 3* clrcumscripçllo, no 
inquérito que é movido conlra 
giis Gagliauo. mais os depoimentos 
cim o le-temunlias. 

liu 
lieirip-

nlos Vlc 

IslinTO 

No Tribunal de Justiça, feí liontem 
prova escrlula o sr. Cícero Ferreira, 
ijiie pretendi! Iialillllar-se para exercer 
o olüclo de solicilador ua comarca da 
capilal. 

o candidato fará nmanhlt a prova 
oral. 

Lotoria tio S. Puii lo 

Verillcur-sc-à amanliS, ,1s 4 horas 
da tarde, á rua Jose Bonifácio, t'.i, a 
ex.lracçrio da 2" série da lolrrla 11. 
•124, em lienellclo do Collegiu de Nos-
sa Senhora do Carmo, dc Guaral n-
gucla. 

4 

0 sr. D. Braga, agente da firma Le-
ver Brothers Limited, de Inglaterra, 
olfereceu-nos diversas amostras dos 111a-
gnlllcos sabonetes que por aquclla Im-
porlante casa st o fabricados do aro-
malieos produclos e linas essências. 

Fm syndlealo de capilalislas argen-
linos comprou uma vasla exlensüo de 
terra, 110 municipio de Lavras, lislado 
do llio Grande do Sul, para alli esta-
belecer fazendas modelos para a erra-
ç3o de gados liuos. Parece (jue o mes-
mo syndiealo eslá em Iralo com pro-
prietários, cm I). Pedrito, para adquirir 
grandes arras do campo para o mesmo 
lim. 

o acadêmico Draiisio Coelho, aecu 
sado de crime de oITensas leves 11a 
pesada do vigário de Piracicaba, foi 
absoivldo, por unanimidade. 

GHRONIGÂ SOCIàL 
ÍNNIVERSABIOS 

Fazem onnos iio|e: 

A genlil sciihorita Paulinii Adéie, 
Iliba do sr. Jorge Adéde. 

A graciosa menina Alda, llllia Bó 
sr. coronel t.udgero ile Castro. 

O sr. Ernesto Uuprat. 
O menino Daniel, I) 1 lio do sr. Danbíi 

Moiilelro dc Abreu, cônsul do 
guay nesla capilal. 

—O sr. Joaquim Pitaguary, dl 

redaclor da Gazeta ile U.tro Fino, a 

quem cumprimentamos. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Pelo vaper Ch li, que parte de San-
tos para a Europa 110 dia 30 do cpr-
rcute, segue o estimado negociante des-
ta praça sr. José Júlio llodriguei. com 
sua oxma. família; agradecendo o cac-
1,1o di- despedidas, (jiie nos trouxe, fa-
zemos volos pela felicidade dc sua 
viagem. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falleceram: 
Nesla capital, falleceu honlein, ás á 

horas da tarde, a Iniiocenli" Maria Lut-
za, Iliba do sr. Antônio Hrinimoud, 
representante da rasa lg. Penteado A 
C., e ao qual damos pezanies. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 3 botas 
da larde, sahiudo o ferelro do Hospi-
tal do Isolamento para o cemilerlo do 
Araçá. 

—Em Dous Corregos, o sr. Armênio 
de Oliveira Camargo. 

—Ilm Bebedouro, d. I.eovergllia Caiu-
bitv, esposa do sr. José Pereira Tei-
xeira. 

VJDA ESCOLAR 
CP.NTRO ACADÊMICO 

O bacharelando sr. José Carlos de 
Macedo Soares, presidente do Centro 
Aeademk» Unze de Agott», sociedade 
dos estudanles da nossa academia de 
Direito, recebeu do sr. almirante Car-
los de Noronha, presidente dò Ctu'> 
Xnvat, o seguinte telegiámma: •Mari-
nha Nacional representada pela Com-
miss.lo encarregada da IrasladaçUo dos 
restos mortaes dos almirantes Barroso 
e Saldanha penhorada agradece vos-
sos applausos enlhusiasticos enviados 
por telegramma de 23.. 

EXAMES BE rREPAHATORIOS 
Resultado dos exames de liontem : 
Phtisiea e Chimiea — Simplesmente, 

Eugênio Dias de Oliveira, Muclo Mor-
forte. 

Reprovados—2. 
Inhahilitados—2. 
Historia VnleTsal e do Rrni!—Plena-

mente, Paulino de A. Filho. 
Simplesmente, Francisco B. Júnior. 

Torqnato T. de Siqueira. 
Reprovado—1. 
NSo compareceram—2^ 
A rithmelica—Plenamente, idallno M. 

dos Santos, d. Marielta de C. Faria, 
Svlvio A. de O. GuimarSes. 

Simplesmente, Aslroglldo R. P. Fir-
me. Virgílio C. de Carvalho, Edgard 
P. ítodovalho, Annibat farantino. 

Onmitria— Plenamente, Antônio R. 
Hellmeister, Heitor da (i. Correia, Jose 
Fernandes de M. Soares. 

Simplesmente, Plácido DalPA^qua, 
Manoel J. P. da Fonseca. 

819 çogijitfjgij-ij í 

P o l y l h e i i i n a - C o n u c r t o 

O especlaculo de liontem leve I 
concorrência, sendo npplaudidos 
princlpaes artistas. 

Hoje, A l l|3 hora da larde, haverá 
matinne familiar, coni programina es-
pecialmente orgautsado, no qual loma-
1.1o parle lotas as estréas da semana. 

A' nolle, especlaculo variado. u,. 

m :igos Pezzo e sua mulher; eml|arga-
il ji, d, Cândida Pacheco ile l.mia o 
outros. Relator, o dr. Antonlo Paullno. 
Rejeilaram os embargos, contra os vo-
los dos drs. Canuto Saraiva e Xa ier 
de Toledo. 

N. 383.1. Capilal—Kmbargantes, An-
tonlo de Oliveira Santos a a Fazenda 
do Estado; embargados, os mesmos. 
Relator, o dr. Ferreira França. Rejcl 
taram o> embargos, conlra os volos 
dos drs. Ferreira Frauç.a, Brilo Bastos 
e Pinheiro ^.Inia, quo recebiam os em-
bargos do auclor, e Ignaclo Arruda, 
que recebia os da Fazeiida do listado. 
Designado o dr. Arllndo Guorra para 
escrever o accordam. 

Appdtarües eiveis— V. 3700. Capi-
tal— Appeilanle, o sr. coronel José 
Brasil Paulista da Piedade ; appélla-
do, o sr. Antonlo Eslaulslau do Ama-
ral. Relator, o dr. Pinheiro Lima. Ne-
garam provimento. 

N. 4328. Capilal—Appeilanle», o dr. 
Miguel Archanjo de Paula l.lnia o o 
espolio de Jose Couto dc Magalhães ; 
nppellados, os mesmos. Bclator, o dr. 
Pinheiro e Lima. Deram provllmenlo 
A appellnção do dr. Paula Lima, fi-
cando a outra prejudicado. 

N. 111).'. Casa Branca—Appeilanle, 
Prluiu Coulini; appellado, Aulonio 
Francisco de Aguiar. Relator, o dr. 
Pinheiro Lima. Deram provimento. 

—.Na primeira sessüo desimpedida, 
serso Julgados-os seguintes embar-
gos : 

N- 1020. Capital—Embargante, Sal-
vador Fellsone ; embargados,Maria Ar-
chaugeia Sagula c outra, llelator, o 
dr. Ferreira França. 

Capilal—Embargante. Anto-
embargado, Francisco Gue-

des. Relator, o dr. Ignaclo Arruda. 
N. 1182. Capital—Embargante, Jo.lo 

Ferreira da Costa ; embargado, Cliris-
plm Joaquim de Magalhücs. Relator, o 
dr. Pinheiro Lima. 

• ,N. ÍD31I. ( 
liioLauza ; 

S P O B T 

S a l S u S l c í n w a y 
' CiV 

AmanbA, neste sallo, a exma. sra. 
ülga Massuccl dara um concerlo com 
so concurso da exma. ra. Bellah de 
Andíada e dos professores cav. L. 
ChlalTarelli, G. Uaslianl c Aulonio Car-
los Júnior. 

O programma » o segulnto: 

I TAUTE 
Io F. Godefrold- Phanlasiapara har-

pa. Olga Massuccl. 
2* César Franrk—Sonala em Ia me-

nor, para violinoe piano. Alleijretto tien 
nmlerato, attegro, réeitatiro, fantasia, 
utie:)rrtlo puro 1110jso. Professores Bas-
tiam e Chlulfareili. 

3° E. DeirAcqua— nilanelte, para 
canto com acompanhamento de harpa. 
Exma. sra. d. Bellah de Audrada e 
Olga Massuccl. 

4' Parish Alvars—Grun sludio ad 
imilazione dei wiindotino, para harpa. 
Olga Massuccl. 

II PAHTK 

r Paul Fanchey — Chant XnpliQt, 
para violino, harpa e hariiioniuni. Pro-
fessor Hastianl, Olga .Massuccl e pro-
fess>r ChlalTarelli. 

A. liasselmans—Bereeuse, para 
harria. Olga Massuccl. 

3* G. Verdl—Travíata, arla. Exma. 
sra. d. Bellah de Audrada. 

4o A. Hasselmans— tlaltarle anduhu-
se, para harpa. Olga Massuccl. 

3> Antonlo Carlos Júnior— tt jura-
mento, cançAo. Exma. sra. d. Bellah 
dc Andrada. 

0o Thomé—Andante Religioso, para 
violino, harpa e harmoulnm. Professor 
Hastianl, Olga Massucci e professor 
Chiaffarelil. 

Grande piano de concerto Itnd. V>irh 
SoHn e harmonium Spaethr gentil-
mente cedidos pela Casa B'fthnrei>. 

Casa da Fortnaa 

Esla feliz agencia, cstabeletida A íus 
! S. Bento, 34, vendeu í bjlbele 5n 

4340, premiado ecm os 50 Contos Tia 
exIrari-Ao elTectuada bont^fn da loteria 
da capilal federal. 

E, como a ventura pode ler firmado 
pé naqoella casa afortun&da, j i iWa 
Sente palpite para a venda dos 10 con-
tos de amanh.1. K aproveitar em inan-
i? Ü t 9 ? !?ü!íi • 

T li B F 

jorKKv-n.in 

Hoje é dia de gala para 03 ama-
dores desle gênero de sjiorl. o prado 
da Moiira será pequeno para couler o 
grande numero do pessoas que irilo 
assistir as corridas, acereseeudo que 
foram distribuídos 7fMi convites aos es-
tudantes ib.s cursos superiores. 

Além do grande prêmio Campos Sal-
les, o programma tem o Importante 
altractlvo do pareô do aulomovels, 
que será disputado por dlslinclos sport-
vieii desla capilal. 

lis leitores nilo esqueçam quo as 
corridas comcçar.lo ao meio-dia. 

—Pelo Irem das 10 l|?, devem chegar 
muitos sporthien de Campinas. 

—Todos os aniinues ins^riptos, estlo 
em hàas condições, especialmente; l)rs-
cn-nle, Sei-riOa, Lola r Hnenos-Aires (es-

tes do grande premloi. 
Silo nossos palpites: 

Mieo—Tantpt 
Ci/d—Cravo 
Vinilita—XmiiUa 
Deserente -Sereiim 
Veiuléa—Dollar " 

E dos aulomovels; 
E. Artigos—c. liueno 

F001-UA1.L 
CAMPEONATO l)K I90S 

lloje, As.3 1(2 horas da tarde, no 
Velailnuiio? será d i s p u l a do o j" malelt 
do campeonato de 1905, entre o Spor.t 
Clu!) Internacional e o Club Athietieo 
Paulistano. 

Será un a lucla encarniçada. 
I i ls 03 teanis: 

Internacional 

Thomson 
Mario—Gulla 

J. Carvalho-Arinando-Juvenal 
Cross—Uray—Mario—Leo—Argemiro 

Joaquim—Ibanez—Vevé—Casslo—Plínio 
Fablo— Mesquita—Werneck 

Guilherme Ruhilto—Josd ItubiAo 
Tlitii 

Paulistano 
—Consta que o sr. I gl, do (lermania, 

será o referre. 
No mesuio local, A 1 hora da tarde, 

serA dl.spulado o campeonato dos se-
gundos leains entre os mesmos elubs. 

SEGUKDA LIGA nE • 1OOT-JIALI.» 

Amanh.1, no Parque Anlarclica, se-
rão disputados mais dous mntrhes deste 
campeonato, enlrc os primeiros e se-
gundos irams do Sporl Club I nino e o 
Jundiahij Fol-ltatl Club, de Juudlaliy. 

Oi teanis esl.lo assim organlsados; 
Sporl Club 1'niüo 

1' team 
Caato 

David, Jura 
Cabral, Vassalo, secodalo 

Gnhlone, Josué, Manduca, üuartim, 
Santos 

Frederico, Augusto, Juqulnha, Jolto, 
Siqueira 

Camllli, Sanlos. 11 ibeiro 
Vlctorlno, Henrique 

Williams 
I' team 

Jnndiahti Foot-tíaH Cl«» 
E os segundos teams: 

Sporl CM rniilo 
2" team 
Manduca 

Ribeiro Oliveira, Chico Leonel, 
Alexandre, A loiro, Luiz, 

Russo Couto, li. Pereira, H. Amadeu, 
Caldas, AfTonso. 

Jolozlnbo 
Carvalho, Angellno, 

Vlclor, Alberto, A Fernandes, 
Ffank, Esleves, l.nifi, 
Uolvsj. Joio Ifífer. 

t * M m 
Junâiahy Fool-Ball Club 

Hoje, ta 8 horas da manhl, no 
groHiiddo Club A. Minerva, será dls-

Ílutado um malvh onlre os segundos 
«ams do Sporl Club Éden Paulistano e 

Collei/ial Club Santo Agostint.o. 
Eis os teams : 

lideii Paulistano 
Paulo 

Antenor, Aunlbal, 
Alexandre, Zleo, Leonclo, 

Jullo, J. liueno, J. Rodovalho, Rocha, 
Ernoni. 

Silva, Alfredo, Blandy, MaVco Rodrigues 
Armando, Ary, Aqulllno, 

Fellclano, Fontes, 
•• . Caruso 

Santo Agostinho 
I.1N1IA OE TIRO «r.olloNEL AIIUEMIUO* 
Conforme uotlclAmos, boje, no Barro 

Branco, reallsar-sc-A o concurso de 
tiro enlrc olílciaes, praças o civis. 

O dr. presidente do listado compa-
recerA acompanhado do seus secretários. 

Poderio assistir todas as pessoas que 
queiram. 

Daremos amnnbll o resultado do con-
curso. 

TADROMACIIIA 
Hoje, na prai a de louros da passa-

em Paiticular, realisa-sc a 3" corrida 
le touros, na qual tomarllo parle o ca-

vallelro Adelino Raposo, o espada Car-
rlllo e outros npplaudidos artistas. 

FBOXTÃO WlA VISTA 

lloie, nesla casa do diversões, serio 
jogados mullas ipiinielas duplas o sim-
ples c um animado pari ido a 20 pontos. 

CI.UI1 ATttl.IlTir.O DA PELOTA 
Hoje, das 10 A I hora da larde, esla 

sociedade dará mais um ntlrahenlo cs-
pectaculo. 

No programma figuram os novos FO-
clos Nemo, Pelajo, llivar, o valente 
campello Dr. Semana, Dngoberlo e ou-
Iros amadores. 

C.l.l'11 llA PELA 
Hoje, das 7 ás 10 horas da manhl, 

haverá uma variada luncçSo na cancha 
do Frontltõ BOa Vista. 

C0LUIII1IA niNK 
Honlein, lanto na malinie como A 

noite, esteve bastanle concorrido o 
llintc. 

Muitíssimas senhoras e senliorilas, 
com a sua presença, deram maior re-
alce á fesla de hoiitem. 

A' no le, lol disputado o match de 
fuo -jall entre os verdes o amarei los, 
sahlndo vencedores os verdes por um 
i/onI a zero. • 

—Hoje, á nolle, mais uma fiincelo, 
na qual será jogado um inaleli de Polo, 
entre os verdes e aniarollos. 

ASSOCmQSES lí l 
CENTRO PAULISTA DE ESTFOOS TIIE0-

iiicus no ESPIRITISMO i iutisiÃo — llojc, 
28, ás 7 horas da noib\ em sua sede, 
A rua VIctoria, 144, sessüo familiar do 
estudos. Entrada franca. 

INIÃO nos TRABALHADORES (•RAl'111-
cus—No dia 31 do corrente, ás 7 ho-
ras da noite, na séde social, reunl.lo, 
cuja ordem do dia será leitura e op-
provaçSo da aeta da sessllo anterior; 
lundaçlo do jornal tl Lilhoijrapho\ fes-
ta social e diversos assumptos. 

r.ENTnO LITTERARIO 1° DE DKZEMBIIO 
—tini a ultima sessllo realisada, deli-
berou-se conceder a demlsslto pedida 
pelo direcior sr. A. F. do Valle, no-
meando-se cm subslitulçllo o sr. Ma-
noel José Rodrigues; odkiar-se nos so-
elos em atraso pedlndo-llies o paga-
nic:ilo dc seus dehilos alé 0 dc junno; 
Inscrever no quadro d >s soclos contri-
buintes os srs. Joio Teixeira da Cu-
nha, Felipne Norl.erlo da Silva, Carlos 
Augusto (le Figueiredo, Boberlo da 
Silva Dias e Manoel dos Sanlos Car-
doso; eliminar qualro coiisoclos do 
quadro social, por falia dc pagaineiilo 
das suas mensalidades. 

GRÊMIO IIRAULIO COMES—Soll U prCil-
dcncia do sr. l'edro Saturnino de Ma-
galhães, secretariado pelo sr. Ilenlo 
Cardoso, reuniu-se lioulem grande nu-
mero de alumnos da liseula de Phar-
macia, pertencentes ao .Grêmio Brati-
llo Gomes-, 

Aberla a sessüo pelo sr. presidente, 
foi llJa p;lo sr. sci ielario a acfá da 
sessAo anterior, que toi iiuanimemeu-
to approvada. lim seguida, o sr. sccrc-
lario procedeu á leitura do parecer da 
commissAo encarregada da revisflo dos 
novos estalutos do •Grêmio llraulio Go-
mes», que foi nj provado, lidoenlAios 
novos estalutos a Imprimir. 

Nesle moii ento, chegou á Escola de 
Pharmacia, o sr. José Machado de Oli-
veira, representante da Faculdade de 
Direilo, que ia convidar os alumnos da 
Escola a se fazerem representar na 
fesla quo hoje se realisa uo lllppodro-
mo, por oceusl.lo da corrida do pareô 
• Campos Salles». o sr. presidente agra-
deceu c convidou-o para assistir A ses-
sAo. 

Elfectuon-.se a eleiçlto para os cargos 
de 2" secretario o lliesoureiro do grê-
mio, sendo respectivamente eleitos pa-
ra aqueltes cargos o» srs. Romeu Pe-
reira, do curso pharniaceullco, e Al-
fredo Fernandes, do curso odonlolo-
glco. 

Foram proposto» mn lios sorios no-
vos, o que manlleslal o grau dc pro«-

Berldade cm i|ue se acha o •Grêmio 
raullo Gomes-, destinado a promover 

por todos os meios ao seu alcance, o 
desenvolvimento Intelleelual de seus 
associados, liem como zelar peles Inte-
resses referentes aos alumiios da Esco-
la de Pharmacia. 

ASSOCIAÇÃO CIIIUSTÍ vr. MOCOS—Ha-

verá hoje. As 3 t|2 horas da tárde, no 
salío da sociedade, .» rua Direita, 27, 
u na conferência religiosa. Será orador 
o rcvmo. Kleslllng; a entrada éfrapea. 

"HOJE 
DIVEHSOES—Volgtheama-Concerto, es-

pectaculo variado ; CiHumbia Itinl., pa-
IluaçAo; JocLeij Club Paulistano, corri-
das no prado da Moóca; Parque An-
tarrtiva, dllferentes divertimentos; Mu-
seu do Estado, abrrlo do meio dlajis 
!> horas da larde; Jardim ila Luz, mu-
sica de 4 ás 0 horas da larde e do 8 
ás 10 horas da noite; Jardim do Pa-
tacw, musica das 7 As 9 Uoras da 
nolle, 

POLICIA — Eslar.lo de ssrvlço, na Re-
partlçAo Central de Policia: de dia, o 
1° delegado, e A noite, o V dele-
gado. 

No gabfnete dos rncdlco» legislas, 
farlto: o serviço Interno, o dr. Ilono-
rio Libero, e o externo, o dr. Xavier 
dc Ilarros. 

jAiimsc DA i.rz— A primeira secçSo 
da I anda de musica da força policial 
locará hoje, no Jardim da Luz, das 4 
As 0 horas da larde. e das 8 As 10 da 
noile, devendo executar o seguinte pro-
gramma; 

I 
I»—«P.egalbulo-, marcha—Liparlnl. 
S»—•Nalnicodonozor-, duelto—Verdi. 
3*— Bablllage—Glllet. 
4'—'Carinen-, centonc—Blzet. 

II 
ll1—.Milton-, valsa—N. N, 
0»— Favorita*, final do 3» aclo—Do-

nizelti. 
7"*—«Euterpe, Barbara-, mazurka— 

N. N. 
8'—-Ponto e Vírgula-, polka—N. N. 

IKFOBMAÇOCI8 

o TEMPO — Boletim Meteorológico da 
Cotnmissüo Cetjijraptiie-i e CnAmpea— 
27 de maio — Baromelro, a o», 
7 hora» da manhl, 701.0 mm., i ho-
ra» da tarde, 7m.'.2 mm.; 9 boras da 
nolle de boulem, 701.7 mm. 

Temperatura: minlma, lt'3, ma.xi-
nna, 2t*S. 

Vento predominante, at4 As í horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 21 horas), o. 
Tempo geral, claro. 
SAHTA C.ASA—Movimento do hospital, 

no dia üà de maio : 
Existiam Ktfí enfermo»; entraram 8; 

sahlram 8; fallemairi 0; existem 4TO, 
Consultas, 31, 

tequaMt M* I Betei Ias i t M t t , l * » 
muros, t l ; operações, I, 

1 OIARKMSARIO DR. cwMirrt roi«*t-
RA—Darlo consultas amanbl, naquelle 
Dlspensarlo, t rua Llliero Badard, n. 
to: de II horas ao meio-dia, o dr, 
Eduardo Magalhles; de melo dia A I 
liora, o dr. Monteiro Vlannn; de I As 
2, o dr. Luiz Itllielro; do I As 3, o 
dr. Lucat Catta Preta. 

Os exames laryngoscepicos serio 
feitos pelo dr. A. de Campo» Salle», 
As quintas-feiras e sabbados, de I As 
2 hora», e os exames baeterlosroplcos, 
dos '1 As 4, pelo dr. Palmeira Ripiier, 
As segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, As quartas-feiras, o pelo dr. 
Monteiro Vlanna, As qulutas-lelras. 

MATADOURO—No Malndonro Munici-
pal, foram abatidos honlem 183 bo-
vinos, 101 suínos, CO ovinos e 19 vllel-
los. 

Imillllsados: 1 suíno, »t pnlmSci 
e 9 Inlcsllnos delgados do bovinos; 20 
pulmões o 0 Inlcsllnos delgados do suí-
nos. 

Emblema do carimbo, ovelha. 
LOTER IAS — Resumo dos prê-

mios da loteria da capilal federal cx-
Iraldda honlem; 

1510 . . . . 80:000| 
20237 . . . . õ:000$ 

2 cnEMlos DE 5001 
3974 10100 

8 HUiMIOS UE 20DI 
4325 11093 12583 1031(1 10083 

23821 21133 27575 
20 PIICMIOS DE 1008 

114 CS» 211» 2130 0433 0'>77 
Imito 11.147 15093 10572 17915 
19234 22140 22780 23705 23205 

2039C 27304 28104 29055 
APPROX1UAÇ0ES 

4313 o 1347....... 2001 

DEZENAS 

4541 a 4550 IfiOf 

CENTENA 

IliOt a 4000 lü| 

FINA ES 

Todos os números terminados cm 
C tem Oj. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Ituben Guimarles. 

Lolcria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 998 

exlracçlo da Loteria Esperança, rea-
lisada em Aracaju, cm 27 dè maio 
de 1903. 

21307 2o:000» 
10871 3:000$ 
18029 2:000» 
37780 1:000» 

2 M1EUIOS DE 300» 

2789 53024 
8 PRÊMIOS DE 200» 

387(1 12ÕC7 25702 30378 38000 47731 
48990 5)307 

11 PRÊMIOS DF. 100) 

0808 0937 9110 12244 I29t7 13083 
130.17 25071 37101 45008 18772 52001 
53813 33280 

APPBOXIMAC.-LF.S 

P r m b mu l to raro 
A' viatn daa Innunioins ourai 

em caso* (tesenganailoB cm que 
o doente CBtavn proBtos n expi-
rar do nnomln, ou do lebre, cu. 
raa obtldaH com o emprego do 
Vlnlio de Quinlum do I-ubaha. 
que, a Academia do Medicina do 
Paris tovo n peijo npprovur a 
formula desto produclo, pnrn rr. 
conimcndai-o ú confiança dos 
doentes, 

E' nina rceompenea multissl-
ino rnrii. 

Portanto, íís'pe8B("ms frncnB, de-
bilitadas pelas moléstias, polo 
trabalho, ou pelos excessos — ou 
por mim estnfn. pliysica, ou in-
tclloctual ;—os ndtiltos cnnçados 
por muito rupido crcBcimcnlo; 
—RH nicninns que cuatnm u so 
formnr, ou n dcsonvolver-se 
as senhoras reccm-paridas ;—'os 
velhos enfraquecidos pola edude; 
as pessoa» annmicaB, devem io. 
mar v inho dc Quinium Labnrra-
que. 

Finalmente, 6 ÕRpcçinlmente re. 
commendndo IIOB convnleEc :II-

tos. 
Um cálice, dos i!o licor, depois 

de cadn refeição. 
A' venda em todas ns bõnsplinr-

macias. 

Producto fabricado no Labo-
ratório da cnsu L. Frèro ( A. 
Cliampigny <fc C,, succossores ), 
no Rio dc Janeiro, pelo plmr-
ínaceutico dn mesma casu RUI 
Paris, formado ua Kscola Supe-
rior de Pharmacia de Paris. 

H h a u m a t i a m o ' 

Cura radical do rhrumatlsmo. to-
mando o Elixlr M. Morato, quo ss 
vende, em S. Paulo, na casa 

Av ião 
O clrurgilo dcntlsla l.ulz Gomes 

conununlca aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua S. Joio, li. li. par.i 
a m a 8. Bento, n. 31 - sobrado, 
onde serA encontrado todos os dias 
úteis, da.» 8.horas da manhl As :> 
horas da tarde. 

213I1Ü e 21388 
1087(1 e 1687? 
ISliíi) e 18(130 
37785 c 37787 

2001 
100) 
i0O| 
í)OF 

DF.ZI:;<AS 

2Í3Ü1 a 21370 
10871 H 1U8ÜÜ 
18021 a 18030 
37781 a 3771)0 

Í 0 I 

1 
CKXTBXAS 

10801 a 10900 
18(501 a 18700 
37701 a 378'K) 

SI 
" 1 
4» 

FINAES 
Todos os números terminados em 

07 bhu l.>. 

Todos os números terminados em 
7 b!m 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados -J. ll. de Oliveira Ro-
sário. 

Secçao livre 

Asthma, Ijronchiles 

e tosses rebeldes 
Curam-se radicalmente com o Xa-

rope do g-rindelia composto, pre-
parado pelo pbariiiaceullco ò'. de .1/4-
ceilo Soares. Enconlra-so na FIIAR.UA-

CIA AlliORA, rua Aurora, 53. 

Mulher doente 
E' porque quer, — se quizer sara use 

das Pílulas dc Tayuyá 51. Morato, que 
se vendem na 

Casa Barnel h Comp. 
S. PAULO 

U l t ra-Pyramida l ! 

Lolerla de S. Jo.1o, para 17 de Ju-
nho de 1903. 

Prêmio maior, 500:0ü0j de réis. 
Ullhetc Inteiro, a 18»; meios, a 9», e 

vigésimos, a 900 róis. S enile se srt na 
Casa Loleric.a—rua do Rosário, n. 2. 
Amanclo Rodrigues dos Sanlos dr C, 
Unlca easa que vende em seu varejo 
todos os bllhclcs das lolerias da capi-
tal federal com a rediicçüô de 10 ",-> 
nos preços do costume. 

N. U.—Por atacado dá-se vanlajasa 
commlsslto. 

PLTÍIDA 
de Granado if•('. 

Efficaz sobre a murosa gastro-
intestinal, rejula i isa a di-
gebtSo, é appsritiva e li-
geiramente laxativ.-v 

A* venda em todas as droga-
rias c piisrmachis. 

' l l am i l l o s t 
Os main illos ou pequenos lumorei 

hemorrhoidarlos s.lo Incommodos que 
martvrlsam ambos os soxos de >juat-
qper" edade. A Pomada Vegetal do 
l.uiz Carlos cura-os cm pouco tempo;' 
O doente que observar o dlreelorlo 
em 2 dias ha ile acreditar que vai ler 
saúde complcla. 

Vende-se: cm S. Paulo, na drogaria 
de J. Amarantr A C.; uo Rio de Ja-
neiro, Silva lIo>nes A C., e em S. Car-
los, na pharmarla Totó Leite. 

COMPANHIA 
DE 

Loterias Nacionaos dos Estados 

LOTER IA E S P E R A N Ç A 

Creada pela Lei 32», de 14 de dezembro de 139* 

OAPiTAL, i.500:000$ 
Extrr.cçSes diariaa com prêmios lntegraes ds 

5 6 : 9 0 0 $ p o r 3 $ r s . - 2 5 : 0 0 0 $ p o r Í 3 4 G Í » ta. 

1 5 : 0 0 0 $ p o r 1 S 4 0 0 r s . 

LOTERIAS EXTRA ORDINARIA31 
PAGAMENTO KM OURO 

LOTEBIA PARA S. JOÃO, em 7 áe junho 
O A n n n n f r a n c o s , o u r a , p o r O f r a n e o « ; 

mc l oB , a f r a n c u s ; s e x t o b , l 
" ...^itmxa | ' r a i , C U i 

A s o x l r a c ç ô o s d e a t a t l o t e r i a s « { o Hisca l i-
s a d a s |icIÍ«h u u c t o r i d a d c N u o i n c a d n w j i c l o y ó -
v e r n o d o F a l o d o . 

E s l a l o t e r i a t e m f e r t o c a i n d o d e p o s i t a d a 
110 T h e s e u r o d o E s t a d o n e i n c o n t a c o r r e n t e ú 
o r d e i n c i n v á r i o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t o . 
« I u i i n t i n m a i s q u e K u H l c i e n t e p a r a p r e m p t o « 
i m m n d i a t o p a g a m e n t e d a t o d o s o s NOU« p r ê -
m i o s . 

A c e e l t a m - a c a ;|en tcs e m t o d a s a s l o c a l i d a -
d e s d o H r a e i l . 

O s b i l h e t e s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a s ã o e n -
c o n t r a d o s á v e n d a o in t o d o s o s E s t a d o s <)á 
l l n i i l o . A t t e n d e - s e a q u a l q u e r p e d i d o d e l» i» 
l l i e l e s , q u o d e v e s e r d i r i g i d a á C o m p . N a c i o n a l 
L o t e r i a s d o s E s t a d o s , .'{2, r u a d o C a r m o — i t i o , 
C a i x a , l . o r . a — Tc l eg , « E o t a s t a d a s » . 

A o s srs. f azende i ro » 
A Lidgtrvood Mfng. Co. Ltd., com cais» a m Campinas Si* 

Panlo, R io de Jaueiro etc., tendo conlierlmanto ds t u aos ««o» 
amig-oK « freg;ncae>, eapocialmanto aos i r i . fazendeiros, têm sido 
ofterecldas partes das suas bem eonhscldas reachinas partes ss»a» 
<in» nfto passam ds ossada imitação, sendo fsltas de péssimo mate-
rial, mal acabadas e quando empregada* em suas machinas, estra-
gam o catt e outros produttos, vem, por isso, ncautelar os seus 
tregneses e amigos, prevenindo os de qna as peças legitimas das ma-
chinas Lldgerwood. s lo fornecidas exclasivameate pelas sn»< 
caeas acima menc ouada» e por agentes acreditados. A» peças, jxx« 
que n io forem ae lim fornecidas não possam de imitaçdes inieri»* — • " » • * wrnocjaas nao possam ae ímitacíet^ Interio-
res, que t rar Ao prejniao A-juellej qne os coihprarem por engano os 
por outra qnalquer rasAo. 

Todas as machinas Lidgerwood. • os reipectiros nertenc» 
elo fabricadas na sua fabrica na Bscossia, com auxilio de maebi-
j»as espeslass s offlciaes peritos da matsrlaes especialmente esc»-

Iludes s preparados par» ssee fim da aesordo com uma sxjxrieneis 
de mais de « O annos na prepaxaçto d* eaM a fatr lcacts ds aiti-
gos para a lavoura s Industria. 

Os preços, porém, multo rsdnsddos ultimamente. > 
Llcgsrwood tem praaer em offerecer aos teus fraratsrs ásscoi' 
tos especiass quando as encommendas forem effectuadas sobbea* 
condições de pagamento. 

Vendemos ehapas t eiteiras legitimas para nossoi 
Deseaseadorei, eoa redieção de 25 o o ROÁ preço) 
q i e » t é h i f à t e * v i g e r a ü o . 
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ALLIVIO BRASILEIRO 
_ 0 Allivio Ira*l istro eura dórei 

' " I f í S i i o Braallalro cura direi 
ilieiinuillcas. 

- 0 Allivio Braallalro cura direi 

, I O J o Allivio Braallalro cura toda 
ti díir. 

Vctidc-se na 

c.i v.i mnvF.t. «V COMP. 
sXu l'Al'1.0 

i ? l o r | » S i é n 
lioje reconhecido quo a lerrl-

nioicslla morplna cura-se u.san 
Kslá 

vel liw.v • — . - — 
do por algum tempo do Idlxlr M 
Motalo. o melhor depurulivo, que 
Mude na 

Cíiaa Earuol tk Comp. 

S. PAULO 

Vsldomiro Silveira 
F. 

B r c n u o S i l v e i r a 

Tini o fcu escrlptorio <le advocacia á 
RUA D E S. BKNTO, M 

Arcellam rausiis eiveis, cotntiier-
•laes e ninilnae» nesla o nas cornar-
ias do lliterlor do Estado c uo sul da 
Minas. 

FERIDAS 
Cnrn-se a lerldn por mais velha e 

icleiiie que seja, tomando o i-cl dos 
«lepurallvo.-, O Kllxlr M. Morato, quo 
M- \ elide, cm S. 1'aulo na casa 

Bnruel Si Comp. , A V I S O S 

Cia. Eama l Ferreo Campineiro 

A V I S O 

1'revlne-se ao pdbllco que a tax" 
cainlilal, a vigorar nesla estrada o na 

soo :,o Funllcme, 110 mez de junho 
t>. 1., 1 de 17 d., 011 mais 15 0lo so-
iire ns liascs dps Inhellas café, e «le 
3 a I". no Itanial Férreo, rom exce-
|ie,t(i das tahrlias t e li, quo llflo tém 
-limliio, e talicllas 0 a 17, na Fuiil-
'eiiHr. 

Sal, mais 9 "|„ nas duas linhas. 
Campinas, 20 dc maio dc 1005. 

A m i E D o H. I>A S ILVA r O i . I V N N A , 

fnspeclor geral 

F O I T A E I S 

.Spireta i in da A^r i cnK i i r a , 

4 'ommcrcio c Oliriis l'iil>lit'its 

siaisiçODE niscuiMiXAr.Xo DE 
TEItllAs 

Y i : im:vn :s nos mos I I H A N C . O I : 

CL" B A T Á O 

CCMAt.CA 1)1". sAXTOS 

Alcrlno rrnesto Meanda, agrimenior 
nomeado por dccrelo do governo 
.Io L«lado para proceder á discri-
mina.;-'.- r demarcação de terras 
devoiiiias nas coniarrns da capital, 
Santos, tlogv das Cruzes, Santa 
Branca, S. Sebastião e 1'arahvliuna 
ele. 
Faro p ililico que, lendo de proce-

der discriminação das terras devo-
Itilas nas veit-rlfe.s dos rios Branco 
e C.ubatáo, comprehendendo as terjas 
situada* no rio Cerequé, desde os ter-
reno. dr Cubntão (cuja discriminarão 
Já foi clfecloada) até o alto da serra 
do mesmo nome: Iodas as vertentes 
ao norte dos rios Branco, Boturoca e 
Itingn, ali o divisor das aguas da 
serra do Mongaguá, incluindo-se Io-
dos os lerrenos situados nos togares 
(lenomlniidos Estaleiro, Pne Malhias, 

..Mãe Mai.r,, Colupé.C.ossú,Chiro Pires, 
í urriipii v, Sorocaba, Caraú, Corunri, 
I á. Tiiliitga, IUpoam, tiú, lirandina-
Vilõ s Cuttapará, Bolanissú, (>:lplro-
•/!•< :i narle dos morros de Plnssa-
juiiT.i, M. rngão o Cabeça do Melo, 

t que li.!'- lo-ani iiirlnidos no períme-
tro dos ler.rnos do Cubalão: o de 
acròi io ro 1 o art. 127 (Io decreto 11. 
'.A, di •'• I • janeiro de IÜO11, j£*l-
gnri o ií a 2 í ré junho do corWrtto 
nüno 1 ia, as lo libras da manhã, 
na sede dos trabalhos, em Agua Fria, 
Cubnlão, reali-er a audiência para 
rerelNii rnto dos dociib enlosc titulo* 
do domínio particular, 011 de leaill-
maç.to e revalidação dc |iOs-.e, devi-
damente transcriptos nos lemes do 
dec. suj.rariiado, pelo que liotlllro 
aos r n roíitanles : /errener, Blilow 
iV t; , Fernando Bilteucourt, Luiz 
Jaiiekens, Companhia Carnes Verdes 
de Sanlo*, Herdeiros de José Calial-
lero, Cilg 1[ Sntilos tiiiiiynreinents Cowi-
jinivi, Vio Blltencourt, Manoel Alves 
de Azevedo, Fraliciseo do Olheira 
Marques, Henrique Geraldo Muiilz 
Ui-uueis-m, João Marques Coimbra, 
Herdeiros «lo llmiidlna de tal, Manoel 
Augusto Aifaya e aos demais Interes-
sados a compare erem á referida au-
diência uo d.ift logar e hora acima 
designados, para o fim de. cxtiibirem 
os seus documentos, sob pena de re-
velia. F ;nrn constar mandei lavrar 

0 premente cdllal, que será publicado 
no h. h iO t>lfieiut, na Imprensa (Ia 
' apiliil c dc Santos, e alTixaiio em 
ligar imidro e na s de dos Iralf.-
Ihus. liado e passado cm Agua Fria, 
Cui il.lo, ««r» 2.1 'le maio de l»KJ.— 
I.11. Marco Aurélio M. Natl»idade,e.s-

1 ri',.'. > irl-!nr,o CáiTevl— AttriUO Er-
fiei/o Meanda. 

R 6 c c b e d 0 m ' a d o R e n -

d a s « a c a p i t a l 

Fa -o publico, para conhecimento 
dos <r-. contribuintes, que, por ord"m 
do rxmo. sr. dr. secretario da Fa-
zenda, foi prorogado até III «lo cor-
rente i,i»z o prazo para arrec.-ulaç.Ho 
sc;n icultaTIos seguintes Impostos : 

Solue o capital iralisadodas casas 
de commercio; 

sobre o capital roa li-ado das Em-
presas Irwinslrtaes c Sociedades Ano-
nyiua-.; 

solue o capital (articular empre-
gado cm empréstimos; 

«obro o i-í.nvirno de agnar lmt». 
I ludo esse prazo, os referidos im-

postos -erão colirailos com a multa 
«le lo "(0, evcepto para aqnelles con-
Iribuintrj que aprasentaram recursos 
v que -e aciiam pendentes de deci-
são. 

Itreel edorla da capital, 22 de maio 
<t li»"'i.—O adminisiraiior, A. Pvrti 
r.i ií ijuetrm. 

(I dou! r .'- sé Maria Bonrront, jo l i de 
Itireilo d.» segunda vara commercial 
da romarca da capital de S. . Panto. 
l aeo salcr aos (pie o presente edi-

lal \ ireiti que havendo sido decretada 
a falleucia de João Lopes dc Figueire-
do, negociante e.fabererldo nesta capi-
tal á rua (!e S. Ilcnt', n. 7", e aeliai:-
(lo- e d s:giifl(W o dei 2 de jiinlio pro-
sin.o as 2 l;2 lioras, na saladas audl 
me as de«(,» juízo, 110 edillcto do Fo-
-um, á rua do i.iuartel, para ler logar 
11 reuni1.o do* rredorr», Itearh estes 
citados 1 na comparecerem a dita reu-
nião o n»lía tomarem pare, atim de, 
verificado* os credif»*, conhecerem do 
balan o, Invnilarlo, avaliação do acli-
vo do esLame de lirms e d» cfasslll-
raçã.i dos credito», assistirem abertura 
quê pelo svndico será feita dó relató-
rio das causa 1 da íalSeneia, e ainda se 

pronunciarem sobre proposta de con-
cordata, ai for apresentada, «u oouili-
tulrem o rontralo d* unllo elegendo 
um ou mais ayndlcos pára a liquida-
ção delinltiva da massa o uma com-
mlasão llscal composta de dous mem-
bros, inarcando-so áqueilcs um pra-
zo para a liquidação do nctlvo dá 
massa e a commlssão A que tcrlto di-
reito Hilda a liquidação. E para que 
chegue ao conhecimento dn Iodos os 
Inlcresgtdos, mandei expedir o pre-
sente edlinl que será nfllxado e pulill 
cado na fOrma da lei. São Paulo, 25 
dn maio do IU0S. Eu, Cllinaeo Ce«ar 
de Oliveira, escrivão, o subscrevi,—Joiè 
Maria llinin iiHl. 

* S a t s o n - - O M a l n n 4 * 
p r i m e i r a a r d i * p a r a 
M M d a « B i i h a r a * e voa t 

n t a l a « % 

I n , f » . 
r u a d e S . l i on-

0 dr José Maria Boiirroui, Juiz do Di-
reito da 2-' vara cível r cummrrcial, 
iiccumulaiido a Jurlsdicção da 1 
vara nosla cidade dc São Paulo. 
Faço saber aos que o presente editai 

virem que o porteiro dos auditorias, 
João Ferreira de Oliveira Cama, lia 
do trazer a publico prégão do veuda e 
arrematação, a quoin mais der o maior 
lanço olfcroccr, 110 dia 29 do corrcnlc, 
ao meio-dia, á poria do «Fórum', á 
rua do Quartel, numero 2:1, o linmo-
vel seguinte, penhorado a Louro riço 
Itussotiiano e sua mulher Dona Atina 
l.amarla, liara pagamento da acção 
executiva liypothecaila que llies move 
AlTonso tiuglielmo, a saber : lima mo-
rada de rasa sob numero 145, s Ia á 
rua Munlz de Sousa, bairro do Cam-
biicv, dlslriclo do Sul da Sé, desta ca-
pilai, medindo o respectivo terreno 
doze metros e einrocnla centímetros 
de frente por sessenla c cinco metros 
e Irinla ceullmetros de fundo, sendo a 
casa de dous lances, com duas portas, 
duas janollas e um porlão largo na 
frenle, com cinco commodos forrados 
e assoalhados, e dons oulros no porão, 
para deposito, cosinha, c um pequeno 
puxado, e, como dependência, um po-
ço com boinlia, e, 110 quintal, uma co-
elielra coberta de zinco e guarnecida 
lamliem de zinco, conluiando dc 11111 
lado com Matheds Rocco, de oulro, com 
Miguel dc Oliveira Peixoto, c pelos 
fundos com o corrego do Cambucy. 
Esto Immovel vai pela segunda vez á 
praça, por não ler encontrado lança-
dor na primeira, pelo que a sua ava-
liação, que é de Hiiioojooo, flcn reduzi-
da a 7:íOOtOOO. E, para que chegue no 
conhecimento de Iodos, mandei expe-
dir o presente euilal, nnc será nfllxado 
f publicado 11a fér iui d i l.cl. São Pau-
lo, ".0 de maio dc 1895. EU, Manoel 
Bebouças da Silva, ajudante, o escre-
v i . Eu, Cllmaco César, escrivão, o 
subscrevi.—Imi Maria nmirriiiil. 

' A n n u n o l o g 

MANOEL IVO 11 Alt BOS A—ioccloua 
portuguez, francez e arllhmetlca, 

lauto em coileglo», como parllciilar-
mento, por preços modlcos. Bcsldeu-
clo, Ilrnz—Xotei Bnrbona. 

MUSICAS de Iodas ns cdlçOes naclo-
naes e exlrnugelras, Cana Bovi 

Incqoa. Itua de S. Bento, tt-A. 

MOCA porlugueza, do lióa família, 
sabendo bem arrumar quarlos, cos-

turar c engommnr, dando ns melho-
res referencias, deseja collocnr-se em 
casa dc farullla de tratamento ; rua 
dos Gu.smfics, 105. 

j l / T A e s e x t r o m o s i i N > no 
^ q u l / . c r d e * p r c « e r v a i ' o s 
VOSSIIH q m i r i d V R «ba l i y s » 

d e I n n t aM m a l e s l i a M «|uo 
o s aft l i j|ci i i , bnn l iuo-OK c o m 
o «l<'li«-ioso « a l i o u o t e l!II' '< 
GUIS r 

ftFFERECE-SE uma cozinheira nlle-
"nia: dorme fora; trata-se a rua do 
Ouvidor, 2. 

• loamia .Marliiis d» A lme ida 

Jcsulno Martins dc Almeida agrade 
co pcnhoradlsslmo a todas as pesíôas 
i|uo o auxiliaram 110 doloroso transe 
e quo acompanharam a sua ultima 
morada os restos morlaes de presa-
disslma o saudosa esposa JOANXA MAI\-
TINS I>E A I .MF. I I IA , e de novo lhes pede 
parà a.s.sl.slirem ã missa do sétimo dia 
que, pelo descanço eterno do sua al-
ma, manda celebrar quarta-relra, III 
do corrente, ás 8 c mela hdVas da 
manhã, na egroja do Carmo, c, jwr 
mal* esse aclo de religião o caridade, 
sc confessa eternamente garto. 
• n m H M U K ? ^ itTi 

Al lO I t .% L I X A o l a m v n -
q e n i i e IOÇACK e v i t a o 

«•«nta(|io «le t a d u s a » mo-
lefutiaK i n f e c c i o s a s ; n a Ça-
m i B a v u e l . 

4 MA—Aluga-se unia com leite de 0 
•'«mezes. Trala-sc na rua Mlxla, 22. 

An O I ! A I . I \ A c u r a n a 
í r l c i r a s , a s s a i l u r a i , 

l i r o t o e i a t i c a campa . V e n -
d o MI n a c a v a a a r u e l . 

4 M A—OITcrece-se uma, italiana, com 
«leito de 2 mezes, viuva, a rua Ma-
ria .lo«é, 1. Bexiga. 

AB O U A L I . V A c « c a I r i a s 
«p in l t i i i c i 1 f c r i i l a p o r 

i n n i H an t i ( |á «(iie s o j a . 

A' BLA DAS PALMEIRAS, 11. « f , 
aluga-se uma padaria coru todos 

os accessorios necessários. Trata-se 
lia mesma. 

AI ( O I ( A L l , \ A c i i r a o pre-
s e r v a d c I o d a s a s i no-

l e t i l i a s i i t e r i n n s t u s a n d o 
c a i i f a r i n o o p ro«| iee to " ; 
v on i i e- se e i n t o d a s a s 
p l i n r n i a c i a s e d roçp t r i aH , 
e n a c a s a S a r u e l . 

I M A—OITcivce-sc uma, Italiana, de 
f<2.'> anuos, com abundante le.tc do 5 
mezes, á travessa da Sr, 9. 

A I t n i t / U - I W c u r a tio -
• f » r e s b r a n c a s e t o d a a 
e s p o e i e d e e o r r i m e n t o s 
e m a i n b o s o s s e x o s . V e n -
ilte«se n a e n a a I f a r u e l . 

ALUGA-SE O sobrado á rua da Con-
sote.ção, n. 2, com quatro dorml-

lorlos, büa sala dc jantar o grande 
sata de visitas, com todas as commo 
dldades para família: A chave está 
na alfaiataria nos baixos. 

AD O I I A L 1 K A c u r a eeze-
naas , ü a r i l n % « n r n u a , 

p a n n o a , e r a p l u e n » , d a r -
l i i r o s , e l e . , Vtii í ie-tsc n a 
CABA 34RÜ3T. . . 

BANDOLINS feitlo napolilanb, a 40), 
D exte «tu, Ca»a Bevilactioa. Hua 
S. Bento, 14-A. 

( U S T A A F T B A S DEZ TOS-
VTOBS «a> aiuinncio, do cinco 11-
ohair, naata secçito. 

rua dos py-
rinéos, n. M (Palmeiras). (IASA—Vendc-so uma a 
'i 

En x o v n e ü p n r a C n s a m e n -
t o * n a L a S a i a o n , r u a 

d e » « o B e n t o , 1 4 . 

EMPHKGADO—Preelsa-se dc um de 
I I a 15 aunes, com pratica de tor-

re'acção «le cafe; prefere-se portuguez. 
Trata-se na rua Tamanduatehy, n.17 
(Ponte Peqnenai. 

rLAtTAS de ébano, 5 chayes a réu 
I1 üfctGoo. Casa Bevi HfcVüoo. Casa Bevllacqua. 
EfEfO, 14-A. 

P.ua 5. 

TLAIITINS de íliano, 5 chaves 
» 2IHOOO, Caaa Bavilacqna 
f . líenlo, 

chaves a réis 
llcu 

ti-A. 

JABDf.fUIRO. OflTcrece-se um bo»n 
jardinetro e rf,ara retro, portuguez, 

dando l«ias referencias, tia rua Santa 
Tlicreza, 6. 

Lt t f n—apro i i i p l a-«e 
t o d a h r e v i d a t l e i 

i-so c o m 
n a I . a 

S n i o o n , r u a S . H e n l o , 1 4 

SABONETE R I F O E B á o 
praaervativo mais efflcaz 
de todas a» moléstias con-
tagiosas a epidemicas ; dá 

i. entia belleza, nttractivon e en-
canto*, tornando a pella agrada-
velmente fresca a assetiuada, fa-
zendo-a espargir o mais suava a 
duradouro aroma; preço, dusia, 
14$ ; nnt, 19SOO; caixa d* tren, 
4$. Vende-se na» principaes ca-
sa» da perfumaria», moda* o dro-
garia*. 

ÍIFFKRECE-SE i m chaear. Ir j por-
"luguez, para todi o serviço, lanto 
di casa como (0 campo, lauto nsca-
jilie 1 como lio uterlor; silo ler e 
errever, dá optirras Informações. No 
eserl. tirlo desta folha, para F. S. 

OtTEHECE-slfuma mulher Italia-
na, para qualquer serviço de casa, 

á rua Conselheiro Chrispiniano, 74-A. 

«FFERECE-SU uma liòa cozinheira, 
porlugueza, podendo lazer mais al-

guns serviços; ordenado, • 008 para 
cima; dorme no aluguel; rua Santa 
Hpsn, 10Ü. 

A « a l i o n n t o H I F G i : i t f a z 
" d c s a p p a r c c e r a s i n a n -
c l i a s d o r » « t o , e s p i n l i n s , 
p a n o s , s u r d a s o t c . ; c u s t a 
l $ 5 U O . \'eii<Ie-so n a s 
p r i n c i p a e s d i 'o«|ar ias , ca-
s a s d e m o d a s e p e r i u i a a -
i-ias. 

OFFEBECE-SE um chacarelro, sa-
bendo bem o serviço, para tomar 

conta dc uma chocara ; rua Jcsulno 
Paschoal, 5. 

OFFEBECE-SE um bom rosinhelro 
de forno e fogão, para iiolel, res-

taurant, ou pensão de primeira or-
dem, á rua Duque dc Caxias, 58. 

AR ru f|as «|ue t a n t o e n -
f e i a m , o s p a n o s , s a i " 

d a s , c r a v o s , e s p i n h a s e t c . , 
d e s a p p a r o c o m c o m o u s o 
« • o n l i i i u a d o d o s a b o n e t e 
I t l F G E l i / 

OKFERECE-SE uma bòa cozinheira, 
porlugueza; lrala-.se a avenida Ran-

gel Pestana, 215. 

Os a h o s i e t e l t n ' l i 5 : i t 6 o 
m c l l i o r d o n i u m l o e n n o 

t e m o c o m p e t i d o r e s . 

«FFHRECE-SE mna moça, brasilei-
ra, para creada, copeira, ou pagem 

de criança, á rua Morde de Ouro, 'M, 
Bexiga. . . .. jJZI. , 

OFFKRECE-SE uma orlada de con-
flança para lavar, engommar, ar-

uinar quartos, ou pagoar criança, 
ouem desejar leuha a bondade d; 
ver á rua ^ plranga, í". 

AFITIIECE-SE uma lavadeira e en-
Vgommailclra, á rua Conselheiro Ra-
inallio, 19». 

OBAW^nTVCIOS aaata 
custam apanaa l$OOOt j 

•ases, a t o ozeadeado d* ciaao 
nhaa. 

aaopto 

POR motivo do saúde, vende-se of-
flclna de serralliclro. Para (ralar 

com João Mollnarl, rua 1'iorenclo dc 
Abreu, n. 114. 

D a r n o b a n h o , o i i t i s a 
* t o i l e t l e , o u s o d o n a * 
b o n e t e H I F t i K K é • m e . 
I l i o r d o m u n « l o . 

IRECISA-SE dn liahll meio ollicial 
• de harheir . Paga-se bem. 
Rua Maria Marcóllna, 55. 

1HAN0S de aluguel a 2D|, 25» o 31»' 
réis, Caaa Bevilac^ua. nua 3. 

Bento, ii-A. 

PRECISA-SE de uma senhora para 
enfermeira. Cartas á dlreclora do 

Hospital Sninaritano. Rua Maranhão. 

p i A NOS do* melhore* anctorei, no-
• vos desde réis l :500|, usados des-
de 700;, Caaa Boviinoqaa. liua 
S. Bento, 14-A. 

JI IANO E K A R M O N I U M - Lt-
1 çOes dá o prof. J. BOE.MLEn. In-
formações, avenida Luiz Anlonlo, 10. 

I1ELOJOAHIA FOX 
l t RUA U RUA DiRUITA, 

t ACCOS VAZIOS novos e usados, em 
"grande quantidade, vendem-se no 
deposito de sacoaria, de Augusto do 
Freitas A C., rua da Conceição, 95-A. 
Vende-so também barlianle.' 

ü ACCOS USADOS. Vendem-se e com-
('pram-se sar.cos usados em ipialquer 
quantidade, no deposllo dc saccarla 
a ruá da Conceição, 95-A. 

TBICS CASAS na rua do Braz, tendo 
armazém na frente e moradia de 

família nos fundos, rendendo cerca 
«ic 400JOOO mensaes. Vendem-se a I I 
contos cada uma. Construcç.ão nova. 
Trala-sc na rua de S. Bento, 2-B. 

LM HT1I. B £ l S é apenas o quan-
to custa um onnunoio, d* oinoa 

liabas, neata aecção, por trás 
vaies. 

ÍE.NDE-SL unia chacara plantada e 
'casa, na rua do Catumby, n. I.'!. 

i r i v M l K - S l i u m u e i i a c a r a 
* p l a n t a d a e c a s a , n a r u a 

d n C a t u m b y , n . 1 3 . 

Smta de «pk 
A .(Ia-a S. José. recebeu recente-

mente grando quantidade, quo solido 
cm pequenas ou grandes porções. 

D u p r a t I r m ã o s 

únicos importadores do npr-e ado Vi-
nlio do Porto—Hcnriqnino, no lis-
tado do S. Paulo. 

L n r f j o «l«» I t i a e h i i e l o , l e i ! 

Machina para fabricação de GELO 
o agua gelada, própria para peque-
nas industrias, veude-se na casa 
lleimann Theil—Rua Direita, n. 9. 

Álbuns para jioosias 
E P S K 3 A M E I Í T O S 

com ricas encadernações e folha* dou-
radas, a 8*, 10» n I5JOOO, na Livraria 
Magalhães—l", rua do Cumiirreio, 27. 

iolriho de vsrSo 
Moinhos de vento, americanos, para 

mover pequenas engrenagens o bom-
bas do agua, vendem-se por preço* 
baratisslmos, na casa llermaun Théil, 
rua Direita, u '.V 

Largo da Uliserlcordi», 2-A 
XZ : 

Acaba dc rereber dircctnniente de pnrl.i grande -sorllmento do palclols 
do feltro e casemlra, carricks, o que lia dc mais liuo goslo cm confecções, 
pelos últimos figurino* da moda. 

Cobertores de lá e algodão, a preços reduzidos, dc 8, 8, JO o liSOfiO, di-
tos iuglczes pura II, para casal, a 338000. 

Grande sorlimcnlo de 

Tôsidos do lã para vestides—Preço3 díciiuntos 
r i a n e l l a d e a l g o d ã o e 1.4, c l i i l a s , p o r c a l e s , ze-

p i i i r c s , i m i t a i i ò e s d e s e d a , o q u e l ia d e 
m a i s c h i e , e a p r e ç o s «le $ 5 0 0 

a t ó 1 $ < I O O r e i s 
Crotones para Icnções de Oa 12, do lôft O a ÍS000—Grande slo-t cm mo-

tins baratissiiiios. 

Camisas (lã meia, de Slanolla e do lã para iiomcns 
A PllEIIO HAIIATO 

j A O M A I S T I . A S A T E I E O [ 

J O S S E P H A T A Largo da Misericórdia i?. 2-A 
{ S U O P U I L I I O 

D R O G A R I A 
PRODUOTOS (MÍMICOS E riIAKMAC^ÜTÍCOS 

E S P E n A L I D A R E S 

N a c l o n a e a 
E 

EXTRANGE IKA3 

TIMAS DE A.TILIYA 
liR 

L e o p o l d o C a s e l l a & C . 

Frankfurt a J/ 

C* Mar t i n «& Comp* 
SÜÃ ECA-VISTA, 64 - S. PAULO - CAIXâ 42 

Lnlca casa em S. Paulo de hervas o preparados especlaei para o trata 
meuto pelo systema do R. B. P. âeb. Kueipp. 

AVI E API—CULTURAS 
G a l i n h a s d e r a ç a , m a c h i n a a p a r a c h o c a r 

o v o s o c r i a r p i n t o s 

Colmeias Iug lezas p a r a mel v i rgem 
em secçõeg, extractor de me l e 

cera. U l t imas Invenções p a r a a indus-
t r i a e passa-tempo 

Divertimento parpotno • lucrativo para ambos os sezoa 
D E P O S I T O 

Rua Libera Badaró, 60—Nathan t C. 

B O J E — M I M — W J f 

GRAME MATCH 
D O 

RUA 11 DEI JUNHO, 8 O 1 O 

VERDES contra ÍM1REIX0S 

• A AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAI, 
R U A D I R E I T A , K T . 3 9 

JÚLIO A N T U N E S DE A B H E U 
Par t i c i p a ao pub l ico e a sua numerosa freguez ia que pa ra a Grande Lo te r i a de 

P R Ê M I O M A I O R PRÊMIO MAIOR 

O O C O N T O S 
A exfrahir-se 

Sabbado, 17 de junho proximo 
£ expoz á venda ma i s 

SOO BILHETES INTEIROS—30 DEZENAS 

300 MEIOS BILHETES—30 DEZENAS 
Com os seguintes numero» : 

B I L H E T E 3 I N T E I R O S 

€>651 a 60, 13061 a 70, 21771 a 80, 32281 a 90 , 44191 a 200 , 3 5 0 0 1 a IO , 
51011 a 20, 73921 a 30, 80131 a 40, 7741 a 50 ,17751 a 6 0 , 2 8 0 6 1 a 70,31571 
a 80 , 48281 a 90 , 53991 a 5 4 0 0 0 , 64201 a íO, 71811 a 2O, 8521 a 30 , 9631 
a 40 , 50741 a 50 , 39451 a 60, 77261 a 70, 42371 a 80, 86581 a 90 , 59091 a 
100, 75201 a 10, 62011 a 20 , 83421 a 30, 66831 a 40,40141 a 50 . 

M E I O S B I L H E T E S 

3401 a 10, 16011 a 20, 27821 a 30, 32131 a 40, 43541 a ")0, 54151 a <10. fi50fil a 70, 70071 a 
80, S208I a 90, 70í)l a 100, 18101 a 10, 29011 a 20, 37*21 a 30, 46931 a 40, 53141 a 50, 023*51 a 
(50, 73001 a 70, 80071 a 80, 20081 a 90, 86401 a 10, (Ü3I1 a 20, 75421 a 30, 87931 a 10, 4s9!i 
a 50, 59551 a 00, 07061 a 70, 79461 a SO, SS9S1 a 90, 591 a líOO. 

£><*£e& bi lhete» »eSiam-se si venda 110 importa i i l e 
v a r e j o desta easa-

IXS3 

|||gl|t &casa Qu e emS. Paulo vendeu no seu 
UilllpUimportante varejo em bilhete inteiro 
e por 3 vezes o grande prêmio de 
C o n t o s 5 0 0 C o n t o s 

A G E N C I A G E R A L 

nn ps tn "Í58É p i sriiiíss UHIGÂ 
JÚLIO A N T U N E S DE A B R E U 

PLANTAS 
Por ser época bfla para transplan-

tai-, e por motivo do mudança, a 
Loja da China vende niuitó em 
couta plantas do inicias, ornamentos 
ctc. 

C l A l l l ' 
: . IlE 

J E Z L S H & H O E N I N G 

füo os preVtidos, porque sáo fabrl-
cados com fumos todos Unos. Ouci-
ra'm experimentar. 

S a q u e s s o b r e P o r t u g á l 
30, RUA DE S, HÊ ÍTO, 30 

Daniel M. de Abreu 
AGENTE DOS BANQ7JE IR03 

i y., 

G â i â M F 0 R T U H 
R u a de S. Bento, n, 54 

GRAN VICTORIA! 
A Fortuna, a Inarala deusa (|iic a myBiologia reprepenta sob a fôrma do b,íll ' sima mulher, a-scnlando o pó 

numa roda, paia svrnboli-sar assim ar Mia Volubflidade, a si a inconslaucia, cançada, alinal, do taxar pelo mtiudo e, 
mim movimento dc svnipathla, (jue rifuito nos lit nra- o nos penhora, veiu ro idir cai iinsuo casa lolerica. A gra-
ciosa deusa nnnca nos aiandonoii o da sua coriincopla Inoügotlaiel t :m corrido rios de o- ri, niaucheías de bons, 
iiue tornam confortável o suave a vida dos nossos frcf.uezes. 

Tanlo é islo verdade, (|iio, honlem, vendemos em nossa casa o bilhete numero 

que foi premiado rom 

assim como tola a dezena, de 4541 a 4550. da lolerla da Capital Federal. A CASA DA FORTUNA 
continua, pois, em n.ar>- de felicidade, s*mprr sob o aiHpl.-V>s da GRACIOSA DRt >A. que faz timbre cm prote-
gér os rregrezes quo no; procuram e que nunca so airependrram de nos «lar a honrosa picerencla. 

Animados com tanta íeutrrru, ousamos convidar os nossos Irefiuezos o virem hiWlltar-sc com um bilhete da 

Loteria de S. Pauio 
para receber os lO.OOUf O'.O, que a FOBTI NA, ?ompre rlsonha, sai dlatrllinir amaniiá. 

A C A S A C A FORTUNA 
tem á venda bilhetes para a grande 

L o t e r i a ã e J o ã o 
a e\trahlr-sc no dia 17 de junho. A • m dessa loteria, acham-se a vu( a siande nuantidade dc bilhetes para as lo-
terias da Capital Federal e de 

4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
de S. Paulo, para o dia 8 do mez proximo 

1 ' a u l a 
I J n e r q u e i r a m , q u e r n ã o , 6 a i C . i « a <ta l - o r l t i n n » a maiss f e l i z d e SA«a 

R U A B E P J T O , J S T . 5 4 

Attenção 
Na rua S. Francisco, n. 5-A, von-

de-se nm lampoão colocsai, coai 
3 anjos, obra artística, tudo de me-
tal fino, fabricado em Londres, novo 
e com peso de 155 kilos. Com 4i lu-
zes, ou mais. querendoaiigmeutal-as. 
(laz ou Incandescente, para cereja, ou 
Ihealro, ou grande ca-a. Vende-se por 
preço razoavcl. 

CONGEBfiQOB de PIANOS 

J. F. Gasfão 
• n( í«|0 a l i n n f l o r i le p i n n o K 

«l<-»ta e l i l a d e , 'O v-n l i n a- l o r 

«taa oanam l i e v i l i i f i q u a o 

L e v y , | i r « l n c a s e x m a « . 

f a m i l i a H e NO* S H . j i r o i ea-

H o r e i q i ! * s<> a c e e i l a e l i a-

m a d o w n r u a <lv I t oNa r i o , 

Í I - . 1—jcasa «fe i n u s l e a U i 

1 ' r a n c o ) . 

- E ^ o ç y o s 
Crande sortimenlo de TOOOSon-

contra-se na LílJA DA C1H.VA. Ito-
mette-se cratuilamento a quem o pe-
dir o catalogo de fo;'os A. F. Sarafana. 

Ilua Florrncio de Abreu, l 

Ocüas Indígenas 
Cura radicalmente rlicumatismo, 

dòr asiática c paraljrs% r 
pedido* e encommeiidas ao unieo 

njente, ladeira do Carmo, n. í>, F. 
Coimbra* 

Píancs novos 
J O S E ' .' 'TCCHESI acaba l i 

receber grande sorlimento to pianos, 
quo vende a preços harallaalmos, pe-
la alta do camliio, tanto a dinheiro 
como a p restaciles, harmoniiim, BOotla-
vas, 300$ , planos de aluguel a lál 
e a 20,. Piano» noto» 301. Itua Jo»; 
Honifacio. t.VA. PLAKTAS 

A Chacara do Japão tem granda 
sorlimento de plantas de ornamonl* 
e de frueto, qualidades garauHdas, 
quo vende a preço, em conta. Kxe-
cutani-se pedidos para lojares lon-
gínquos. 

( • a r e i a , N o g u e i r a vV C . 

s . P A L L O 

COMPANHIA DE LOTERIAS MACIOüAES DO BRASIL 
t 
M 

é 

Agente geral em tod» o Gstad* de Süo Paulo 
Preso: Bilhete inteire, 18$; meio, 9$ O-B — R u a Quinze de Novembro—C-B —Caixa, 617 Prece; Bilhete inteire, 18$; meie, 9$ 

-b 17 lí j 



Emulsão Abreu Sobrinho 
O crescente consumo attoeta a sua superioridade e effieaeia 

S A Q U E S 
Fornecem-se saques & taxa mais 

lmrnta Uo dia sobro Portugal, Ilhas, 
Ilespanlia, Itnlta ele., por conta do 
Banco do M inho e seus agentes na 
Europa. As letras enlregnm-sc aqui 
gem demoras e os pagamentos na 
Europa s.lo feitos immcdiataniente. 

Loja do Japão 
G A R C I A , N O G U E I R A fc C." 

RUA S. BENTO, 42 

£ 
Ed i t o res 

R I O D E J A N E I R O E S . P A U L O 

Oito jfanos 
õe Parlamento 
REMINISCENCIÁS E NOTAS 

POB 

Aff°nS° Celso 
DA ACADBMIA BRAZILEIRA 

I vol. de 315 paginas. 4$000. 

Peto correio registrado. 4$500 . 

Os assamptoB de que o autor se 
occopa pertencem á evoluçfto po-
lítica o social do nosso paiz. Estilo 
tratados com ama fôrma sóbria e 
corrocta, agradam pela sua feição 
moderna, pela tolorancia da cri-
tica e soronidado expressiva. 

Verdadeiras paginas de nossa 
historia p a r t l d a r l a enacional , 
Oito anno» d» parlamtnto, são do 
genero das memórias e revelam 
em todo realce as qualidade* do 
ensaísta do sen autor. 

Duvida nfto resta de que o dr. 
A f f o n so Celso,publ icando este 
conjunctc de reminiscencias, veiu 
espargir uma brilhante restca de 
luz sobre um passado que data 
de bontem em nossa transfor-
mação política. 

Consta o seu livro de dezoito 
capitulos, e em cada um dclles 
sobresae o critério do escriptor, 
cuja obse rvaç&o . dcs aconteci-
mentos é bastante ílel. 

8 . P A U L O 

Rua 15 de Novembro, 32 

MüDINHAS BRASILEIRAS 
A mais lionita c mais completa col-

lecçlto de modinhas, luudiis e poe-
sias, do repertorlo dos populares tro-
Vadores E d u a r d o d a s N o v e s o 

Bahiano, encontra-se na LYRA PO-
PULAR BRASILEIRA. 2a edlçlto. Uni 
volumo dc 333 paginas, com Iluda 
capa a cores, 38000. 

LIVRARIA TEIXEIRA 
R u a , S . J o ã o , ia-

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d o c h e g a r d » E U M Í I » 

VENDAS POR ATACADO E A VAU313 

Penca D. 98, do Msrcadi N ) / J 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S & C. 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na L iv rar i a Maga-

lides—27, rua do Conimerclo, 27. 

As diversas doenças utterlnos, bem 
como os eorrlmenlos em ninhos os 
sexos, sito muitas vezes adquiridas 
por contado impuro e falia (le liy-
glcnc. Com este precioso niedicamen-
lo se preserva e cura taes enfermida-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospeelo que acompanha 
o frasco. A Boraliua, medicamento 
experimenlado e receitado lia longos 
annos por distinctos médicos, que at-
teslam a sua eflieaela c recommen-
dam como um anllseptlco do primei-
ra ordem, sem elfeltos cáusticos, pro-
duz e[malmente maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna. cravos e 
pontos prelos no nariz, peilo e faces; 
caspa, cczema, darthros e loilas as 
moléstias eutaneas, Inclusive a vario-
la, de que é um maravilhoso preser-
vutlvo. 

Encontra-se em Iodas as boas plinr-
marlas e drogarias e no deposito, 
DROGARIA 

BARUEL * C. ' 

I m p o r t a n t e p r ê m i o 
Agencia G e r K T o f e K l a p i t a l Federal 

3 9 — R U A O I R B I T A — 3 9 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
ÚNICA que tem vendido grandee prêmios, l!NICA 

4 . 

l ) a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , r x t r a l i i d a l i m i t e m , 2 7 «li» c o r r e n t e , 

l i e m c o m o t o d a n l i e i e n » d c n , 4 , 5 1 1 a •* 5 5 0 , — I O p r c i n i a s i n a in i-

l i o r t a n e i n d e 

O p r ê m i o a c i m a f o i v e n d i d o á C a s a d u F o r t u n a , á r u a d a S . U e n t e , 9 4 , 

C l i a m o a a t t e n ç n o p a r a a Grande e extraordinaria, loteria para o João 
P R Ê M I O M A I O R 

A e x t r a c ç ü í o r e á l i s a » K e i i i f a l l i v e l i n e n t e a a b l i a d o , 1 7 d o j u n h o p r o x i m o 
O abaixo asslgnado, antigo agenle geral das loterias da capüal federal, rccoinmenda ao publico e a sua nu-

merosa freguezla a presente loteria, a qual, olém do prêmio de SOO contos, tem muitos outros de Importância. 
Distribuindo um total de 13 012 prêmios, sendo n sua Importancla de 

Como esti no domínio do publico, esla antiga e acreditada agencia geral jíi vendeu Ires vezes, em liilhele 
Inteiro, o Importante prêmio de 500 contos. 

— — casa em S. Paulo quo vendeu no 
seu varejo, em bilhete inteiro, o 
importante prêmio do 

5 0 0 C O N T O S ! 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v o s e r da t l . i , 

p o r I o d o s o s m o t i v o s , u e s l a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
Os podidos do interior dovora ser dirigidos ao ngento geral o actual representante da Com-

pf.nliia de Loterias Nacionaes do Brasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Correio, caixa 77 SÃO P A U L O 

MEDALHA DE OUHO li M I N E E x p o s i ç ã o < 6 S. Lnlz (Estilos 
Poderoso medicauiento-aliinento. Cura todas aa molést ias do polto, dá força aoa fracos o convalesceu-

tos, desenvolve as crinnçna anêmicas, tornando-aa a legres e coradas, dá çôr ás moças palIMna « v i g o r noi 
velhos. R « o u « e m a . e x t r i u s M l r a a , f 
p a r a • x p o r t a g f t o e eXijnm n legitima B l m u l n a o A b r a u B o b r t n h o . 

PHARMACIA ABREU SOBRINHO & COMP. 
Impartadorea • exportadoraa-Largo da Laaa« 78, Mio da Janeiro • Km todas iw plini-màcina o ^rogar ia» do 1 ordem 

1 » 

c a l v o 
Quereis possuir l indos o abundantes cabcllos ?... Quereis que os vossos cnbelios sejam fortes, 

macios e lustrosos como o mais fino vc l ludo ?... 
Usao sem perda do tempo a G r a u i i a , tonico feito sómento do vegetaes, faz nascer ca-

bollos até mesmo nas calvices antigas e sumir a caspa em pouco tempo. 
A Q - a u n a , vende-se nas principaes casas ile armar inho, modas, perfiunnrias o nas dro-

garias e barbearins de S. Paulo o do K io do Janeiro, e nas principaes cidades do interior. 
A ca-r-BLims». ú segredo indígena. 

D E P Ó S I T O S : E m S. Paulo—Baruol & C., l a rgada Sé; em Santo?, Rortolpho M. Guimarães, 
Praça da Republ ica ; 110 R i o , Araújo Preitas & Ç„ rua dos Ourives, 11,4. 

•ji 

lio Al l iu in Sat ivum, antigo oconheeido i „ 
. lxn.i>o|allnc, i.on m, | ouro ou rarumenle /, 

do, J. Coelho Barbosa preparou tia cluco auiiu, 
IV.,',,.', ucnm-in ,,,,. í . . -»'«tl'Jv ,1. 

l "M h l l u " ".i I ,uco fl]11M.. , 
uma lorina especial, um éjpecillco paru curar ? i n 
i iizii c conslli açCes, de uma Ires dias. Annn-ó ,"' 
ngoio, vendeuoies uo Al l icm, prevenimos « , .,?• 
que, sc quizer ler a certeza de levar para l" l hMco 
iiieüio especialinenle preparado para esla ",m r j " 

tias, devera exibir o quj traz u:n (J j >,',, ni"'es-
ulntado. " 

V e n d e í a e m t o i l a s a a p n a r m a c i a s a d r o g - a r l a a d o B r a s i l , o u a r a i diz O i - l 

v e s , 8 6 . A g e n t e s g e r a e s e m S . P a u l o : B a r u e l & C . 

7üm COMMEUL 
Mercados dc cainbio 

CAMAnA STHDICAL 
A Camara Syudiiat dos Corretores 

«flixou honlein as seguintes tahellas: 
SO dias a vista 

Londres iü llir. 13 lüilG 
paris M i 6'J9 
Hamburgo 733 73» 
lialla 899 
Portugal 320 
Nova-York 3.103 
Soberanos >06700 

Kxlremos: 
Conlra banqueiros, 10 d. a 16 i|8. 
Contra caixa malriz.lO d. alt i l)». 

Em egual dala do anno passado: 
UO dias á vista 

12 1 |3J 11 29|32 
801 
989 
802 

200100 

l.ondres 
Paris 793 
Hamburgo 979 
Itália 
Portugal. 
Nova-york 
Soberanos. j-

Ex trem os: 
Contra banqueiros, 12 a 12 dj 16. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1|16. 

CommnnlcaçOes da Praça do Com 
mercio. 

Santos, 27 (às 11.67)- Bancário, 16 
particular, 16 i|l6. 

Mercado, lirme. 
CAMBIO I 

«IO, 27 

horas [ Banco» 
sacará 

1 Bancos 
I comp. Letras Mercado 

i 

l e 

•1[32 

»|1« 

16 ' 
'1* 
«I» 

' I 4 . 

16 
P 3iW 
P 7|3S 
P 7|3S 

r 

Firme 
Firme 1 
Firme j 

•TOANSAcrliES BKALISADAS HONTKM 

10 ocçOes da C. Paulista a 2298 
8 erçOesda C.Mogyaua a 2328 

79 idem, idem, a 2.128 
30 Idem, Idem, a 232$ 
0 letras do B. C. Real, 8 °lo a 11$ 

U L T I M A S O F F E R T A S 

FI NDOS PUHI.IC0S 
Apólices do Estado.. 
Apólices geraes de 
Apólices geraes de !i 

°;0 empréstimo de 
1893 lao portador]. 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 

Í"00$) 
Idem, juro 7 "|0 

Empréstimo du lisla-
do de 1903 (libras 
3.800.000-12-6) 

Letras da Camara 
. • empréstimo 
3" empreslimo . . . . . . 
1" emprestimo 
5" empreslimo 
6° emprestimo 
V emprestimo 
Idem do 7o emp. a 30 

dias, à vontade do 
vendedor . . • •>> . . . 

Letras da C. de San-
tos (1* emissão)... 

Idem idem (Ia emissão 
Idem Idem de S. Car-

los da3*sír le. . . . . . 
Idftm da Camara de 

S. Sim.lo 
Idem ldem(2"eml«s,1o 
Idem Idem de Casa 

Branca. . . . . . . . •». . 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

Letras da C. de Capl-
vary,. 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeiras 

dem da C. de Santa 
í ü » 6* i&SLilf, 

Vend. Comp 
— i :000$ 
— 9678 

••>200 4608 
91108 buOíj 

— 291$ 
de S. Pauto. 

- 71$ 
81* 80$ 

- 8f:« 
- 8i8 

70$ 

- 21>8 

808 738 

i'J08 1308 

— 468 

+ 31* 

Idem Idem da 2". , , . 
Idem da Camara ile 

Rio tllaio 
Idem da Câmara de 

Jiiudlahy — — 
Idem de Limeira..,. — — 

ACÇÕKS DE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria - _ 343$ 
Credito Real cart. liy-

polhecaria. -21Í8 
S. Paulo Í3US 
Idem (30 dias). ..,.<> — 
LuUo de S. Paulo . .» 238 
Coimn. Italiano 22.'» 
Industrial Amparense 338 

— 2008 

r>8 
127» 

tr,8 
2208 
23» 

ACCOES DE COMPANHIAS 

ilit. a 
Mogyami 
Idem, Idem 

30 dias 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vont. do vend . •• 
Paulista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
Idem,Idem, a 30 dias 

A vont. do vend.... 
É. de F. de Dourado. 
Melhoramentos S.lo 

Paulo 
Fabril Paulistana..., 
Paulista de Eleelricl-

dadedel.inieira. . . . 
Anlarctica 
E. de K. de Arara-

3uara 

uslrial de S. Paulo 
Mac llardy 
Vidraria Santa Maria. 
Luplon, 
Meehanica 
Telephonica 
Água Superaris do 

Brasil (inl.r-
Empresa Águase E\g. 

de R. Prelo 
DEBENTURES 

Norte Paulista -
C. Kab. Paulistana... 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto 
Industrial de S. Paulo 

exjníos, 

233$ 231$ 

230« 228» 

— 2101 
— 468 

— 133$ 

70$ 40$ 

103$ 

300$ 200$ 

1038 
1U0$ 

80 

1908 — 

_ 88» 

«jge i80f 

P r o ( | r a m m a i l a 1 3 " v a r r i d o a r e a l i s n r - s e n o d i u 2 8 d a M a t a d e 1 » 0 5 n a I l y p p o d r o i n o P n i i l i n t n n o 

I o PABBO—BapUae l do Barroa—Anlmaes naciouae»—Prêmios, 3 3 0 1 0 0 0 ao I o o 4 5 $ 0 0 0 ao 2 —Distancia, 1.000 m . 

JVowi's Peito Ed. /'. Naturalidade Cor d:i vestimenta 
Llcorlsex-Bo-

hemia Rosillio 3 Kl 
Audn/, Galeado 5 58 
Lvra Tordillio (> 81 
.Mimoso Castanho S 31 
Iblllna Ralo 8 46 
Mico Prelo r> 49 
Tango Castanho 4 82 

S. Paulo (íris perlc-Carmesln 
Preto e encarnado 
Rosa e encarnado 

i i 
Amarello e verde 
Verde e branco 
Ouro e preto 

Proprietário 

Petllo Eeurlo 
Stud. GuataparA 
Stuil. Bernardo p • 

Jacoli Sobrinho 
I,, Bicudo 
Comi. Atibala 

Filiavlto 

Newmarcket-melo- sangue 
Bordeaux égua pelluda 
Klrsr.li égua pelluda 
Pelludo 

Polindo 
Jacoblno—melo sangue 

P A R E Ô — B r . Bapl iael d 'Aguiar—Aniüiaes de qnalqner paia—Promios, 6 0 0 $ ao 1° o 90$ ao 2 J —D 
Dollar 
Cyd 
Cravo 
Jurundyr 
|tlo Grande 
Zut 
'1'agarella 
Rlieno 

Castanho 
Tordillio 
Castanho 
Alazlto 
Zalno 
Castanho 
Preto 
Alazlto 

S. Paulo 

RlP G. do Sul 
S. Paulo 
Inglaterra 
II. Argentina 

Grls perle-Carmesln 
Prelo e encarnado 
Preto e greuat 
Azut o ouro 
Preto 
Ouro e man. azues 
Verdo e greuat 
Sulferlno o hon. br. 

Le Gers-Fosca 
Newmarok Pompadiur 
Fiel Farpa 
Klrscli-Paqueretle 
Pepluin ogua molo sangue 
Zut Vldoea 
Levar-Phosphofum 

P A R E Ô — I m p r e n s a — A u i m a e a d o 2 a n n o s — P r ê m i o s , 7 0 0 $ 

Viuitius Castanho 
Maulllia Zalno 2 
Pery Castanho ü 
Seiniu-e viva • 2 
PABEO—Orando premia 

2 . 4 0 0 m . - K 

Precioso Castanho 
Lord Alazlto 
Pérola Castanho 
Descrente Alazlto 
Br.-Wlnner • 
Buenos Ayres -Castanho 

It. Argentina Verde e encarnado 
> . B. e ene. em listas 
« P r e t o e branco 
• Grenat 

• C A M P O S S A I . L E S > — A n i m a a s 

Pellte Ecurle 
Sluil. Gnatapnri 
Tlellarmlno Mondes 
Coud. Ituaua 
Slud. Americano 
K. Alexandre 
I.. Napolcüo 
Stud. Internacional 

ao 1° o 1OO0 ao 2o—D. 1 BOO m 
Coud. Marcial Guerrllero-Guerra 
Slud. Vesper Guerrilero-Lydla 
Coud. Paulista Morton-Snada 
Manoel Gonçalves Morlon-Florlda 

d e q u a l q u e r p a i z — P r ê m i o s , 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

SJIlrj. 

3|4 
ll» 
1(2 
Pelludo 
l|2 
Pelludo 
«I* 
í.eoo 
7|8 
7|8 
3|i 
Purj 
3pi 
Puro 

Puro 

Criado! 

D. Nareiza p. da Sllví 
Joaquim Siilies 
Coroilel A. ( lulra 
A. Andrade 
Jacoli Sobrinho 
Luiz Bicudo 
Dr. Luiz Mendes 

Major" F. Natlvldaile 
D. Nareiza P. ila Silva 
Guateinoslin Noguolra 
Dr. Vietor Avrosa 
F. llarbosa 
l)r. t!. Sousa Queiroz. 
Lord Stugliy 

a o 1 " • 5 0 0 0 0 0 0 n o 2 ° - D . 

Vesper 
Caprichoso 
Lola 
Seccion 

Zaiuo 

53 
•01 
48 
6i 
BO 
55 
81 
C l 

111 
61 

R. Argentina » 

Rio G. do Sul 
R . Argentina 
Inglaterra 
K. Argentina 

Encarnado c Verde 
Ene. azul em listas 
Preto e encarnado 
Ene. fach. hon. am. 

A. Aranha 

Stud. Guatapará 
Slud. Napolitano 

Br. e ene. em listas Slud. Vesper 

II. Oriental Preto c Rosa 
Azul c ouro 

Francisco Vozza 
Coud. Ituaua 

Gay-Hcrmlt 

Levlalhon Pérola 

Wnrgran-Florlda 
Wargran Neloseana 
Marlagou-Vesper 
Gay-llerinlt 
Expresso-Cellna 
Guerrllero-Guerra 

Puro M. Scutitaj 

G. Saly. I'. Machado 

X. Eslyllo 
F. Tucuyana 
Ermauo Ciiuiia 

. . 
Custodio do Lima 

P A B E O — B r . P i s m i a n o P i n t o — A u i i p a e s d e q u a l q u e r p a i a — P r ê m i o , C O O $ C O O a o X o • 7 5 Í O O O a o 2'—D. 1 . 5 0 0 m . — H 

.... ,. J Kf\ C II....I.. IlMAl,. C...I 1 . . . . . I . . . . . «I...in,n,nlfAl l<.n.«ll. ll Nni','] Stud. Americano 
Deodato de Sousa 
!>. Teixeira 
Stud. IndoyA 
Luiz Napolelto 

Newmarcket-tlamella 
Newmarckel-LIII 
Le Gers-Fosca 
Naiifraso-prlluda 
Levar-1'hospliorum 

3ll 

I» 
},!» 
Puro 

D. Nareiza P. da Silva 

Major F. Nallvldade 
L. Bicudo 
LjrJ Slughy 

Vendia Ralo .1 80 S. Paulo Preto 
Nery Castanho 3 53 . Grenat e verde 
Dollar • 4 54 » Grls perle-Carmesln 
Favorllo . 5 81 > Verde e branco 
Tagareila Prelo i> 50 Inglaterra Verde, ei grenat 
P A B E O — C o r o n e l C a n h a B u í n o — A u t o m o v o l a — P r ê m i o , u m o b j e c t o d o a r t e — D . 7 . 2 5 0 m . — K 

C. liueno 
E. Artigas 
l)r. P. Prado f 

L. Miranda 
Flocfeld 
C. Nogueira 
A. Clucluato 
A. Prado 

Será guardado o Intervallo de 40 mluulos ds um parco a otilro.— Iiigre so de enclllumenlo, 310)0.—As scnniras e crianças naia p.i?arüo 

F o r m i g a s S a ú v a s 
Âpparelho para matar formigas 

e ingrediente destruidor 

BATAILLARD 
Ambos pilviegados pelo governo d i 

Rriis:1, pelas patentes ns. 1.212, 1.213 e 
1.214, e irjmlados co u a Medalha de 
Ouro (a mais a'la recomiensi) ua Oran-
do Exposiç ío Universal do Silo (Luiz. 
que lol concedida pelo jury desle grande 
rera nen, aitindendo á superlcrldodj do 
np;arellio com o grande poder mcrl lhrj 

do lilgredlenle, qje., )i!to lia formigueiro q le ivsisti íi si.a aceito 1.1o euerglca 
qu ' 6 complelauitule Infalí vel paia destruirili rad cjl e completa das for-
uit; a i snúva-. Rcui assim coni a aiiplica.Hi dc nossp np; arelho e |ntr. -
dieules luin i-se deflnilivau e.il<- IOK4VÍI|U Viso giainie problema do rnul juil-
ianeuto c e la praja-da lavoura, a formlg.l soúvn. 

Uulrosiui, nosso Ingrcdienie lambem pôde sercmprcgaJo com qualquer 
a^parclho, ou uin clmples folie, riu- eilia um fogareiro qualquer. 

Os apparelhos e lngredicn'e Ratalllard lèm a'ia içado os mais brilhan-
tes e liso J'Iros resultados, ó Incalculável o numero du fazendeiros e Câmaras 
Munlcpae. que uuaulmcmeule tî ui prr clamado c irjclaniuni a iiifallibilida.lc 
do processo Balalllard, ua exllncç.llo absoluta, radical e ooniplela das [ermigas. 

O SYS T E M A B A T Ã I L L Â E D 
IV s e : « c o m p l i c a ç ã o A 10' o i n u i s a p e r f e i ç o a d o 
10' o m a i s s imp l e s * O o m a i s u e n o m i o o 

10' o i n u i s p i-a t i oo A 10' o m a i s s o l i d o 

10 ' o m a i s c í f i c a z . ™ 1 0 ' o n n l c o i n f a l l i v e l . 
O svíten a Bata i l lard o unlco que tem eonquisladi em Ioda a linha 

milhares d i atleslndos de sua Indiscutível supe.lnldade solrj todos os seus 
congêneres conhecidos. 

N. B —Ninguém pôde ser llludldo em visla da Empresa Ilatalllaril 
nlianr ar iodos os seus npparellios e lilgredlenle. A pedido dos maiores e mais 
luiporliinlis fazendeiros do Estado do Rio e r.ulros. a Empresa Uatalllard aca-
ba de a. rir mu esir plorio lllial na Ca.iilil Federal, pura fazer mais proni-
plaii.eiiie .e í.eisa de seus afamados upparelluis e ingrediente. 

Dirijam-se os pedidos 
3K m a a o P a u l o i i S T o R i o d e J a n e i r o 

4 EMPRESA I ATA L'.ARD A nF.POSITAKIOs 
I t o a I 5 «Io N o v e m b r o ^ J I 0 \ S S A M I <V C O M P . 

Galeria de Crt/stal, 7 Sk Casa llortutania 
Caixa do Correio, n. 521 W R i a da Ouvidor, n . 4 5 

Extincçãodas formigas 
A Empresa Ralaillard por preço uiodlco loma por empreitada o serviço 

de extlncrlto de formigas nos patrimoulus e fazendas do qualquer ponto do 
Interior e de qualquer dos Estados da luilto, lendo um pessoal e material 
apropriados para lal lim. Conforme n Importancla do serviço a empresa com-
promelle-se a fnzer trabalhar qualquer quiinlidade dos seus tio afnniados ap-
parollios que foreni precisos. 1 

Todos os serviços contralados llcarlto executados com o syslema llalall-
lnril, quer- o. uilico dc Iodos, que aeaha duma vez -com qualquer formi-
gueiro. 

A Empresa Balalllard afllanea a exllnerllo radical e completa ds todos os 
formigueiros, nos serviços que ellh controle. 

Bir i jam-te os podidos a 

Bata lE l a rd 
jjii Enipr !*esa 

Galeria de Crystal, N. 7—S. 
Caixa Pontal, 52! 

PAULO 

LETRAS IIVPOTIIECARIAS 
B. Credito Heal de6 308 310 
Idem ( 1 a 30 dia-,.. — 3IÍEOO 
Mem 8 •/« 408 i:» 
ldema8 »/o a30dias. . . - — 
BancoU. S. Paulo... so? 39j 

1'IIF.ÇO no CAFE EM SANTOS 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte lelegramma: 
SANTOS, 27 

0 mercodo abriu hoje com regular 
procura, ua base 4$100 por 10 kllos. 

T O x p o r t a d o r e s 

Relaçllo dos exportadores ipie 

hoje, garam direitos, 
de Iteudas: 
W. Riítel A C. 
Prado, Chaves 
Alves Lima. . , 
Schmidt Trost. . 
G. Santos . . , 
I. Mlchel. . . . 
A.Trommel. . , 
Zerrenner, Blllow 
J. Klauning. . , 
Diversos. . . , 

pa-
na Receliedoria 

A C. 

A C. 

4-9208000 

4:9200000 
204$ 1811 
li3*0O< 
818760 
818321 

181825 
68)24 

*i>nn 
88718 

H e n d i i n e i i t o s t U i a e i 

10.313$8IS 
lt:43t$SiO 

218SOO 
21:772$128 

19:0iWS96 

SANTOS, 27 

ltecebedorla: 

t i p o r t a ç i o . . . . , 
impostos 

Total 
F.m egual dala de 1904 : 

Rendeu 
Alfacdega: 

Papel 
Ouro m i s 
Consumo 
Licença 
Kslanipilhas.... 
Verba 

Em egual data de 1904 : 

Rendeu . , , , . , . , , . , , lM .7 t t » t n 

V a l e s d e o u r a 

Taxas que vlgorara.B Uiji ak-i ra-
ies do ouro da Alfandeji: 

Lfcudon Bank 15 7|8 
Itiveí Plata Bank 4 5 29|32 
Comiuercio o ludustrU, . 15 7i8 
Bauco Alle.nlo.. , , , 1.1 l i i i a 

do iMUi-dw;* tu 

A v i s a s m a r í t i m o s 

SANTOS, 27 
Movimeulo do porto. 
Entradas: 
Vapor nacio:ial Saturno, do Rio de 

Janeiro, com 22 horas, r-m Iransilo, de 
816 toneladas, consignado a Theodor 
Wille & C. 

Vapor luglez Br/nu, de Nova Vork 
e escalas, com 24 dias, carga vários 
generos de 2u26 toneladas, consignado 
11 I". S. Ilainpshlre A C. 

Vapor francez Pollon, ile Gênova e 
escalas, com 24 dia", carga vários ge-
neros, de 1349 toneladas, consignado a 
Antunes dos Sanlos. 

Vapor ailemlto Sanl itsnntd, de Ham-
burgo e escalas, com 3« dias, vários 
generos, de 1757 toneladas, consignado 
a E. Johnstou 4 C. 

Vapor Italiano Polifnesia, de Gênova 
e escalas, com 38 dias, vários gêneros, 
de 1425 toneladas, consignado a D. 
Fiorila A C. 

Honlem, 4 ultima hora entrou: 
Vapor nacional Garcia, do H10 «le 

Janeiro e e-caIas. com 5 dias, carga 
vários generos. de 191 toneladas, con-
signado a G. Santos. 

Sabidas: * 
Para Londres, eom café, o vapor lu 

glrz Thornleii. 
Para Rio de Janeiro, com vários ge-

neros, o vapor nacional Garcia. 
Para Rio de Janeiro, em lastro, o va-

por nacional Júpiter. 
Para Huenos-AIres, com vários ge-

neros, o vapor nacional Saturno. 
Para Nova Xork, cgm çafé, o vapor 

'Wl{í £- ffHKÍi 

Despachados: 
Para Anloiilna, com vários gênero?, 

o vapor imeloual Gunsca. 
Para 1'ajahy, com vários generos, o 

vapor nat-iuiial Iludi. 

VAPOIIES F.SPBBA0OS NO 1110 

Vars lha e iscalas. 28 
lorhs do no te, -Cislio Alves-.. 110 
Kio d.» I r^la, <t li 1 3i 

Em junho : 
fant s •('.' b en; . 1 
lortos do Inciliio, .Oravia- 1 
Soiilliuinptuii, .Daiiube. 5 
Buenos-A Ires .Tlnunes > 7 
Soullianiplou, 19 

VAPORES A SAIIIR no mo 

Nápoles e escalas, . po t u. »8 

Bo d-íos e 1 Cilas 'Chi 1' 3| 

Em Junho : 
Nove.-Vork e es»a'a , .B,-ron>... i 
L l i r ,o ; , l e e-cala», .Oravla. 1 
B en.e.i e eicilas,. .Cobciz- 2 
Buenos-AIres. 'Danulie- s 
Soiitliainptou, Tliames. c, 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

Gênova, <ltavenna>. 30 
Buenos-AIrrs, .Cliili. á) 

Em 111I10 : 
G n o a, 'DJI h'S«A d l Gênova . . 4 
Buenos-Aires .La Haia- i 
u nos A; es, .tianiihe. 6 

Rio d 1 Pral», -Aivenlio. ü 
Buenus-Alr.s, «llav na. 14 

VSP.IRES A SAIIIR ME «ASTOS 

Nova-Voik, .Beüaggfo» _ 
Nova-York, <B>ron> 30 
Bord. os «Chlli. 30 
Rremen, .Roland. • 31 
Hamburgo, .prruamiineo. 31 
Buenos-Ai e<, -Ravena :ii 
Brcmen. -CoMinz 31 

Em junho: 
Buenos Air s. <D.i(hes<a ülG-no- a. 4 
Barreloni. d e , Alpes.» g 
Buenos-Aires, Dsnulie. « 
H M . H I . ' A r g t n t n o . t | 

Bremen, .B nn u 
Kapole», llivcita* j i 

P e n s ã o A l l e m ã 
22, RUA JOSE' BOHIFACIOL 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 á 1 hora.—Jantar, das 3 liS is 8 horas. Luneli quen-

te a Ioda liora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem prepara los e var.ados, 
18100, com mela garrafa dc vinho especial, 2»000. 

Todos os diaa um prato espacial 
V I N H O S E L I C O R E S P I N O S I CERVEJAS EM GARRAFAS M CIHIPS 

S e r v i ç o à I a c a r t a d e p r i m e i r a o r d e i n 
Vales para SO refeições, 374000. Vales para 30 rcfolcões eom 30 meias gar-

rafas de vinho especial, 50$00ü. Para Inlernos lem 47 quartos moblliado~, 
por lOUfOOO atii I Í W ! ) por niez, externo de 00$000 ató 70$09ii por mez. 

Este prodigioso sabonete, ap» 
provado pela Inspectorla Ge-
ral dc Hygièhe, faz desappa-
recei' em poucos dias as man-
chas do-rosto, espinhas, pan-
nos, saídas, • caspa, empigens, 
darlhros, erupções c.uianeas, 
slgnaes de bexigas, brolorjas 
etc., tornando a pelle agrada-
velnienle frese.i e nssrlinada. 
fazendo espargir o mais suave 
e duradouro aroma, dando-
lhe bclleza, attractlvos e eu-
canlos. As mlles de família de-
vem. do preferencia, usar este 
prodigioso .sabonete para lava-
gem dos lllhinlios, porque, 
além das propriedades acima 
enumeradas, é um seguro pre-
servativo de Iodas as molés-
tias contagiosas c epidêmicas. 

Preço de dúz ia . . . 149000 
U m l f SOO 
Caixa de troa 40000 

E' falslllcado todo o sabone-
te que nilo tiver estampada 
unia agula, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo externo a 
flriíia de Monteiro Giilmarlles 
& C., cm leltras vermelhas. 

Vende-se nas principaes ca-
sas de perfumadas, drogarias,phamaol.is, armarinhos, ferragem e na dro-
garia 

B A R U E L . & O. — S. Paulo 

A 
RIJA DIREITA, 9 

Reeonimcnda aos seus freguezes e consumidores o novo sortl-
nicnto ugora chegado de lampiSea, laatre» e arandellas para gaz 
e eleclricldade, com» lambem globo» e abat-jonr» em inuslerus es-
colhidos, fopareiro» a gam, ga.r acetylono • álcool, aquecedores 
quarlos m álcool • keroa«ne. 

Toados os artigos para as Inslallações dc gaz acelylcno e arligos 
e apparelhos para serviços de uguas e exgoltos. 

Especialidade em carbureto da cálc io. 

Preços reduzidos, a viata da mojhora de 
cambia 

A Loja do Japffa recelieu grande sortlmenlo de POOOâ 
A R T I P I C I A E B , de fabrico Irrepreliensivel, tanto naclonaes cumo extri, i-* 
geiros. de Iodas as qualidades, proprlos para queliaar cm saiões e uo ar li-
vre. Também recebeu 

BALÕES 
simples e de Rguras. inulto bem acabados, bandeiras de Sonlos e fogo- <1» 
China ( T R A Q U E S ) , ludo paro as festas de Santo Antonlo, S. Io»» e S.Pedr* 

V e n d a s p o r a t a c a d o c a v a r e j o n p r e ç o s mod i co i ^ ' 

GARCIA, NOGUEIRA & QOfôP-
RUA S. BENTO. 42 

F H O N T A O B O A V I S T A 

HOJE — Domingo, 28 de maio — H0.IE 
( A' I hora em ponto ) 

Grandiosa liinrção sporíiva 
H a qual »er lo disputada» renh id iaa ima» UIJÎ IELAS SIMPLES e DUPLAS 

a uma emocionante 
Quiniela de Honra 

A 8 P O N T O S 
Pelos distinctos artista» 

Ramo noho 
A l b i s u a 

l a l n õ 

P o u l e s d u p l a s 

bzso 
B a n d a da music* 

A' noitt—EUotrisaatt fvROçio 
•««(•nda-faira, tt-A*aai«a.-
+m »«rtl4o mfa «tfttaa «a vriwrtn 


